
PltEÇOS

A S S I G N A T U R A S
SESI KSTAMWUíA

Por um .............................................
Por seis ............................................
Por tres ...........................................  o^uuu

Avulso por fo lh a ...........................  5 ^ 0
Aununcios, por Im h a ....................  50hU

A  corre^poudencia official da capital de­
ve ser cliriírida ao e^criptorio do >̂iauio de 
LisnoA, na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve remetter, f r a n c a  ãe. p o r te ,  a 
correspondência das província?, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o Diauio 
DE L isboa.

Annunciara-.se todas os publicações lit- 
teraria?, de que se receberem dois exem­
plares.

Anuo 1860— Numero 12 Segunda-feira 16 de Janeiro

íl\ LISBOA
F O L H Ã  OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COU ESTAUPILUA

Por um arm o................................... 12^1000
Por seis mezes ................................. 6ifi600
Por tres m ezes................................  3íiG00

Communicados c correspondências, 
por l i n h a ..................................... 5060

A  correspondência das províncias, assim 
a  official como a particular, ou seja para 
realisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de edítaes, ammncios ou com­
municados, deve v ir  acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nâo se lho 
dará destino. Os annunoios serão dirigidos 
á  loja da venda do D i a b i u  d e  L is b o a , rua 
Augusta 224 e 226.

S u as M a gestades e  S u a s A lteza s  p a ssa m  sem  n o v id a d e  em  su a  im p o rta n tç  saú d e

PARTE O r P lC liL
MEVISTEUIO DOS XEGOCIOS DO REIXO
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A

Taxa dos medicamentos 

F
( C o R t in u a ç lo )

Farinha de arroz..........................................................
---------- de centeio.......................................................
----------- de cevada......................................................

—  de linhaça......................................................
---------- dc mostarda.................................... ...............
—  — —  dc pau (cm pó).............................................
------------dc trigo...........................................................
---------- emollientcs.....................................................
----------  resolventea ....................................................
Fécula de batata?........................................................
F e l de boi c.?nc.?sado...................................................
—  da terra (summidades floridas)........................
FeiTO aramouiacal........................................................
------- cyanato dc quinina..........................................
------- cyamircto dc potássio......................................
------- preparado............................................................
-------porphyrisado......................................................
------- reduzido pelobydrogcnioCJ/íipteíarde Qmc-

v e n n e j ...........................................vidro 600
------- tartarisado.........................................................
Ferrugem de ferro (T h . G . ) ....................................

------macho {cin pó).....................................................
Fezes de oiro (cm jjó). 
Figado dc autimonio..

de enxofre.
de enxofre volátil............

folhas) (*). 
do inferno (sementes).

Figueira do inferno

Flores de noz moschada.
-------  dc benioim...............................
------- coràiac? (*)...............................
------- de enxofre..................................
------- dc enxofre (lavadas) ( » ) . . .
-------  poitoraes............................
-------  de rom eira..............................
-------  de sal aminoniaco marciaes.
------- de zinco......................................
Fragaria (folhas) (*)........................
------------(raízes preparadas) (» ) ..
Frontal hypnotico (C cu let)...............
Fumaria...............................................
Fimebo (herva)..................................
---------(raizos preparadas)...............
--------- (sementes)............................

r,
Galbano (gomma resina) (*)...........

' (defmrado)..........................
Galhas dc Alopo.

dc Alepo (era pó)
*/>io /líii í'JvGargarejo de IH cord  ( F .  H . ) .  

G e la tin a ....................................
-----------  pura...............................................................
Goléa de araydo..........................................................
------- de carragahcen ( B t l g . ) ....................................
------- dc muKgo islandico..........................................
------- dc muago islandico sem am argo...................
------- dc mu-^go islandico com quina.......................
----- —  dc musgo islandico secea..............................
------- de ponta de veado.............................................
------- dc .salojx).............................................................
Genciana (raizos prtqiavadas) («)............................
------------(em pó)..........................................................
Gcucianina.................................................■ ..................
Genebra ( L . ) ................................................................
Gilbarbcira (raizos preparadas)..............................
Gingibrc amarclla (raize.s cm p ó )..........................
• — branca (raizos)...........................................
------------branca (cm pó)............................................
Glycorina.......................................................................
Goivos ainarollos (flore-s)...........................................
Golfáo branco (flor&s)...............................................
Gomma adragantlio...................................... ..........
■■ adragantlio (cm p ó )................................
--------- alcaíira........................................................
--------- alcatira (cin p ó ).......................................
--------- aminoniaco (cm pó)..................................
---------dc angico...........................................................
--------- .arabica(*)...................................................
-------- - arabica (em pó).........................................
—  - do cajii..............................................................
--------- galbano (* J ...............................................
--------- galbano (depurada).................................
--------- graxa (ein pó)...........................................
--------- giitia  (em jió )...........................................
--------- kino (cm p ó )..............................................
--------- lacca............................................................
---------  Luhcck.................................................
--------- ojinponaco..................................................
---------de peixe.............................................................
' sngapeno ....................................................
---------  tragacaiitho................................................
--------- tragàcantlio (om p ó ) ..............................
----- do trigo (■ »)•...........................................................
Gottas do AWfuíc l i o s s c a u .......................................
-------- - calm an tes..................................................
---------  calmantes alcmas í l i o u c h .) ....................
' rosas de M a g en d iè  ( D o r v . ) ....................
---------á a S trogoH off ( D o r v . ) ....................................
Gramma (raizas preparadas) (« )............................
Grânulos dc d igltalina.....................cada duzia 80
G re n e tin a ....................................................................
Guano (purificado) do G ir a r d in ............................
Guaraná (oin p ií) ........................................................
Giiayaco (Icnbo cm rasuras) ( * ) ............................
-----------------(r e s in .a ) .....................................................................
Guiabelha (h en -á)......................................................

H
Hausto cyanico............................................................
---------peitoral dc cyanureto dc p otássio .............
Hclicina do dr. Ix im a re  (B o u c h .) ..........................
Ilcllcboro branco (raizes).........................................
------------branco (em pó)............................................
------------ negro (raizes^.............................................
------------ negro (em po).............................................
Hera terre.stro (herva) ( # ) .......................................
Herva carvalhinlia......................................................
-------  cidreira (folhas) ( « ) ..............................
------- c r in a ...................................................................
-------  doce (sementes).......................................
-------  doce c-strcllada ( # ) .................................
-------  doce estrellada (cm p ó ) ........................

------ raolarinlia..................................................
-------- m o iitã ........................................................
-------  moura.........................................................
------- - p ra ta ..........................................................
------- - rin clião ......................................................
------- santa (folhas) ( » ) ............................................
------- de sete sa n g ria s .............................................
• -------das se zò c s.........................................................
------- tu r c a ...................................................................
IIciTas mcdicinaes do paiz não c u ltiv a d a s .........
Hervinha (em p ó ) ......................................................
Hortelã pimenta (fo lh a s)..........................
H ydrárgyrato iodnrado de potassa........................
Hydrato de ammohiaco (*).......................................
---------  de enxofro......................................................
---------  de pcr-oxydo de forro ( * ) ..........................
Hydriodato.s, veja-se lod n refos .
Hydrochloratos, veja-se CM on/retos.
• -------------------- de morphina....................................
Hydro-ferro-cyannto de q u in in a ............................
Hydro-infusos, ou In fu sõ es  aquosas.
----------------- - de amarello de casca dc laranja
------------------dc a n is .................................................
--------------- —  de anis estrellado............................
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40
20
20

120 lõ
200 25

20
20
40
40
20 5

60 25
30 5

40 15
20

100 20 10
60 10 5

40 15

240 90 5
120 20 10
60 10 5
40 10

20 10
20 5

120 20 10
80 15

GOO 95 35
20
60 10

60 25
240 90 5

60 10
20 5

20 10
80 15
40 10

40 15
40 15

20
40 10
80 15
20
20
40 10
40 10

80 15
120 20
40 10
80 15 10

200 25
100 20 10
120 20 10

20
80
GO
8U

120
160 25
80
60
40 10 5
8U 15 10

20
120 20
20
40 10 5
60 10

20 10
100 20

20 10
80 15

160 25 10
240 40 15
160 25 10
240 40 15
120 20 10
60 10 5
40 10 5
60 10 5
60 10 5
80 15

120 20 10
60 10 5

40 15
.50 20

120 20 10
40 10 5

50 20
160 25 10
80 15 10

160 25 10
240 40 15

30 5
120 50 5
100 40 5
50 20 5
80 30 5

0 80 30 5
2

120 20 10
100 40

2iO 40 lõ
20

50 20
10

40 10
40 10

120 20
40 10
80 15 10
40 10
80 15 10
60 10
40 10
•10 10
20
20 5
40 10

20 10
20
20
20
20
40
40 10
20
40 10
20
20
60 10
40 10

120 10
40 10 5

20 10
120 50 5

20
20

120 15
80 10

100 15
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Hydro-infuso a ro m atíco .....................................R
-----------------dc borragem (flo res)..........................  »
---------------- de calum ba............................................ »
---------------- de cascarrilha.......................................  »
---------------- de cato ....................................................  »
---------------- dc centaurea m enor............................  »
---------------- dc cochle.aria.......................................... fi
---------------- - de d e d a le ira .......................................  »
---------------- dc d ig ita lis ............................................ »
---------------- fel da te r r a ............................................ »
■ ---------------- dc flores dc arn ica ............................... »
---------------- de flores de sabugueiro......................  »
---------------- de flores de laranjeira azeda............. »

■ -------do genciana............................................ »
-------- --------  de genciana com posto......................  »
---------------- de hera te rrestre .................................  »
---------------- dc herva c id re ira ................................. »
---------------- dc herva d oce.......................................  «
---------------- de herva docc estrellada....................  »
----------------- de ipecacuanha com posto...................u
-------- --------  dc lin h a ça ............................................ »
---------------- de linhaça c alc.açús..........................  »
---------------- dc macella..............................................  »
---------------- dc m elissa.............................................. »
---------------- dc papoulas r u b ra s ............................. »
---------------- de papoulas verm elh as......................  »
---------------- de poejos................................................ »
---------------- - de quassia............................................ »
----------------- de q u in a ................................................ »
-----------------de rabano rústico................................  »
---------------- de rabano rústico com posto.............  »
---------------- dc ratan h ia ...........................................  »
---------------- de rhuibarbo alcalisado...................... »
-------- --------  de rosas rubra.s...................................  »
-------- -------- de rosas vermelhas............................  »
---------------- de senne.................................................. »
---------------- - de senne composto............................  «
---------------- dc scime tartarisad o.................  »
---------— -  ■ de tamarindos com m an n á.............  »
---------------- dc tamarindos com se n n e .................. »
---------------- de t i lia ....................................................  »
---------------- de u r t ig a s .............................................  »
---------------- dc v a le ria n a .........................................  »
Hydroinoleo de aloos...................  »
Hydrolatos, ou agu as dislilladas.
------------   de absinthio.............................................. »
-------------- de agriões............................   »
-------------- de alface ( S . ) .......................................... »
-------------- dc alfavaca de c o b ra ............................  »
------------   de alfazem a.............................................. »
-------------- dc amêndoas a m a rg a s..........................  »
-------------- de a n is ......................................................  »
-------------- dc artem isia.............................................. »
-------------- dc arru d a.................................................. »
-------------- de bellad o n a...........................................  »
-------------- do borragem (fo lh as)............................  »
-------------- do canella ( » ) .........................................  »
-------------- do celidonia.............................................. »
-------------- de cerejas pretas ( » ) ............................  »
-------------- dc cidra ( * ) .............................................. »
-------------- do coclilearia...........................................  »
-------------- dc coentros
-------------- de cravo da Ín d ia .
-------------- dc funcho (semente?)............................
-------------- de hera terrestre.....................................
-------------- de herva cidreira ( » ) ............................
-------------- dc herva d o c e .........................................
-------------- dc herva s a n ta .......................................
-------------- de hortelã pimenta (#)..........................
----------—  de hortelã vulgar (»).............................
-------------  do hyssopo................................................
•------- -—  dc juuipero (b a g a s)..............................
------------   de laranjeira (flo res)............................
-------------- de lo sn a ....................................................
■ -------------de louro-cevoja...........................................
---------------de m acella................................................
-------------- dc melissa (•»).........................................
-------------- dc n icociau a...........................................
-------------- dc noz inoscliada.....................................
— -----------dc parietaria.............................................
-   de pecegueiro (fo lhas)..........................
-------------- de p o ejo s.................................................
-------------- dc rosas ( » ) .............................................
------------   de B.abina..................................................
-------------- do sabugueiro (florc.s) (# )....................
-------------- de s a lv a ....................................................
-------------- de serpentaria.........................................
---------—  ■ simples (» ).........................................
-------------- dc t i l ia ......................................................
-------------  de valeriana.............................................
---------------do vei*onica.............................................
-------------- do zimbro (l>agas)...................................
Hydroleo alcamplioratlo com v in a g re .............
------------alm iscarado................................................
------------c.ampliorado................................................
------------eupreo-ammoniacal....................................
------------de emetiua....................................................
------------de cxtracto dc belladona composto . . .
------------dc hydrato do c a l ......................................
----------- - sulfuiY)-í:apouacco..............................
------------vom itivo.......................................................
Hydro-soluto de acetato do chumbo (sub) (») . .
--------- ------ de acetato de chumbo ( S . ) ............
------------------- dc acetato do inorpbina.................
-------------------jilcoolioo do acetato do chumbo
------------------ alcoolico do clonto-cblorurcto do

m ercúrio ..................................
------------------ dc, ainmoniaco (» ).............................
—  -------- (](. arsciiíto dc potassa..................

---------- do arseníto do soda........................
------------------de cal (« ).........................................
------------------ de cal com dcuto-cblorureto de mer­

cúrio...........................................
------------------dc cam pliora..................................
------------------ do cbloro..........................................

- --------de chlorurcto de c a lc io ....................
------- ---------do croosota..........................................

------------------ciiproo-aminoniacal...........................
----------------- cuproo-zinceo......................................

- -------------- de cynnurcto dc racreurio...........
------------------do cyanureto do potássio.............
------------------dc iodliydrato dc potassa.................

ín.® 1
----------------- iodnrado do/v'ír/oí................ . n.<* 2

(n.® 3
------------------iodnrado rnbcfacicntc do|n.® 1

J ju g o l ............................ (11.® 2
------------------do niyrrna o mol................................

de nitrato dc prata..........................
------------------dc profo-iiitrato dc mercúrio...........
------------------- de 8ul)-carbonato dc ammonia . . .
------------------de sulfureto do c a l ............................
------------------- dc sulfureto dc p o tassa ..................
-------------------do sulfureto de soda........................
------------------- de supcr-sulfato de alumina e po­

tassa...........................................
Hyperícão (summidades florescentes)...............
Hyssopo (summidades florescentes)........................

Tchtyocolla...................................................................  »
luconso (em lagrim as)................................................ »
--------  (cm p ó ) ........................................................... „
Infusões aquosas, vqja-se H yd ro-in fu sos.
Injecção acústica d oA U b ert (B o u c h .) .....................  »
lodhydratos, voja-sc Todnrelos.
Io d o ................................................................................ „
loduretos, J lyd rioã a tos, o u lo d h y  d ra tos.

320
160
120

80
120

120
120
120
120
120

120
120

120
540

120
120

120
120

120
20

20
120

20

120
120
120
120
120

60
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280
360
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) 10
) 10
) 15
) 15
} 15
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15
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10
15
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35
15
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50
50
35
20
15
10
15
40
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15
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15
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15
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20
15
45
20
20
15
10
20
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15
1.)
40
15
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40
lo
20
15
15
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15
40
10
25
80
25
20
40

300
20
40
60 10

120 20
20
40
60 10
40 10
60 10

100
10

40 10
40 10
60 10
60 10
10

1.5
15
20
lõ
40 10
20
20
40

120 20
60
20
30
40

120 20
300 50

60
120
80 15
80 15
60
60
60

10
20
40

IGO 25
40 10
80 15

80

80

40

10

30
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lodureto dc am ydo.......................................
----------- de antimonio....................................
----------- de arsén ico .....................................
------------de b a r y o .........................................
------------de c á lc io ..........................................
----------  de clmmbo........................................
----------  duplo de mercúrio e potássio.
•" dc en.Kofre.......................................
----------  dc estrycbn in a...............................
•----------  de fe rro ............................................
---------- de mercúrio (deuto) (»).................
—  ------- dc mercúrio (nroto) (« )................
—  -------de potássio («)...................................
---------de strjx h n ín a ....................................

de zinco
Ipecacuanha (cascas das raízes em pó) («).

Jalapa (raízes cm pó) 
resina),

Jarro (raízes cin pó).................
Jujubas (fructo)........................
Julcpo de almíscar.....................

almiscarado.............
calmante de B a ro u .
camphorado.............
caraphorado acetoso 
goramoso (P h . F r ) .
moschado................. .
perlado (P h . B . ) .  
bsJuuipero (bagas).

K
Kennes mineral ( * ) ...................................................
Kino (era pó).................................................................
Kooso de Abyssinia................... .............. vidro 600

Labaça aguda (cascas das raízes)
Labdauo.............................................
L acca ...................................................
Lactato de ferro.............................. .

de m agnesia......................
de q u in in a.........................

Lactina (em pó) 
L a ctu ca n o .. . .  
Laranja azeda 

-------- azeda
cascas) ...........
^folhas)...........

Laranjada purgativa (D o r v .) .  
secea (D o r v .) .

Laudano do Ahhade B o u s s e a u . . . .
liijuido de Sydenham  (»).

Léí^acRo (raízes).
L eite dc amêndoas..........................

de assacú................................
de enxofre..............................
do gomma ammouiaca.........
dc magnesia (S . ) ...................

tcrebinthinado.................
virginal ( V i r e y ) .............

Lichen islandico (preparado) (*). 
islandico (sem a m argo)...

fi BC 1
&OIMO9»CJ i

R.« 100 4 5
» 24 9 5
1» 5
9 5
9 200 75 5
9 100 40 5
9 120 lo
9 100 4 5
9 80
9 100 40 5
9 10
9 120 50 5
9 80 30 5
9 80
9 60 5
9 120 50 5

9 60 25 5
» 120 50 5
9 80 15
9 80 15
9 300
» 300
9 120 20
9 160 20
9 40
9 360 40
9 300
9 60
9 40 10

9 80 30 5
9 50 20
9

9 20
9 80 15
9 120 20 10
9 40 15 5
9 80 30 5
9 20
9 160 25 10
9 60 5
9 40 10
9 40 10
9 240
9 t 20
9 120 50 5
9 360 60 25 5
9 30
9 120 15
9 240 40 15
9 20 10

Limalha de ferro porphyrisada. 
de ferro preparada

^Pogé)...........
(gazosa) ( S . ) . .

Limonada de acido hydrocblorico
—  a zotica ......................
—  cblorbyd rica...........
—  de citrato de magnesia i
—  do citrato de magnesia
—  citrica (D o r v . ) .........
—  dc cremor dc tartavo (D o r v . ) ...............
—  dc cremor do tártaro solúvel (D o r v . ) . .
—  laxativa ( D o r v . ) ................................
—  nítrica...................................................
—  ( D o r v . ) ..........................
—  scccafG .J.............................................
—  so lu tiv a ...............................................
—  sulfurica................................................
—  de tamarindos...........................................
—  dc tamarindos composta........................
—  dc tarbaraío dc soda ( S . ) ......................
—  tartarica ( D o r v . ) ..............................
—  vitrioHca..............................................

cervina (fo lh a s).....................................
de vacea (flores).........................................
dc vacea (folhas).........................................

Lingua

de vacea (raizes).........................................
Linhaça (sementes) ( * ) .............................................

em pó) (»)

360

160
320

Liuimonto do a lc a n ío r..............................................
anodyno .............................................
auti-iheumatico (d r . H o m e ) .........!
calmante de l le x e d U -P a r is é (D o r v .)
cam phorado.......................................

de csperraaceti.......................................
de e.?permacoti cam phorado...............
de esjicrmaceti com oleo dc meimeiidro

magistral (P h . T . ) ............................
oleo-calcareo.....................................[

do sabão com opio ( * ) ..........................
sedativo de l i i c o r d  (B o u ch .)
tcrebinthinado (d r . l ícca m ier  )__
v o lá til ...........................................
volátil camphorado..........................

anodino mineral de I lo f fm a n n .............
arsenical de F o tc le r .............................. ]

de B e U o s fio ............................................. [ | ]
cáustico de P len k  (C a d et) __
e.?tomachico(7?<Tspaz()meiagarrafa32Ó
fumante de B o y l e ..................................

de G otcland  ( S . ) ...........................................
de I jxh a rra q u e ...............................................

stomachicof/eaAj)ai7) meia garrafa 320 
dc V a n -S te ie fen ..............................

Ijiqnor

Lírio florentino 
florentino

s ) .....................................
, J ) ......................

LithargjTio (cm p ó ) ..........................
r^obelia inflata (planta)......................

(raízes) 
(cm p<;

syphilitica (raizes)
Looch (le amydo

----  branco ............................
----  rubro ( F n l l e r ) ...............

Losna (herva c summidades) (#).
Loureiro (b a g a s)............................
Lucia-Hma (planta).......................
Lnimlina................................... .
Lnpulo (flores).............................. ]
Lycopodio....................................... ]

daçãs de cypreste......................................................  «
dacclla (flores) ( » ) .................................................... „
d a c is ................................................................................ »

Magistério de enxofre................................................ »
Magnesia alva ( » ) ......................................................  »

calcinada (* ) .............................................  >
liydro-carbonatada (*)............................  s
sulfatada (»).............................................. »

dalato dc ferro
dalvaisco (flo re s).....................................................  «

raizes cm p ó ) ..........................................  »
'raizes preparadas) ( * ) ...........................  »

dalvas (flores)................................   u
(folhas) (») 
(raizes),

danganato de ferro (per).........................................  »
• dc potassa (per)....................................  »

danganez (em pó)

320
80
00
20

280
20
80

60
120

160
160

200

35

80
120

40

25

10

80
120

10

35

15

50

30
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Mangerona (h e rv a )............... ............
Manná em lagrim as............................
Manná ordinário ( » ) ..........................
M anteiga de antimonio (* ) ...............

' de cacau ( « ) ......................
------------  de chumbo ( V i r e y ) .........
------------dc vacea ( la v a d a )..............
Mannellos (sem entes)........................
Marroios branco (herva)....................
M atricaria officinal (herva e flores)
Meimendro branco (folhas)...............

lolhas’) ...............• negro 
•negro

folhas) 
(sementes)

Móis mcdicinaes, veja-se ilfefíííoí. 
Mcl b o ra x ......................................... .
—  clarificad o................................ .
—  commum (•»)............................ .
—  despumado................................
—  rosado («)
Meliloto '
Melissa 
MclHtos,

de borato de soda

- rosauo ....................................
liloto (summidades florescentes).
lissa (tolRa^  ̂ («)............................
IHtos, ou M eis  m cdicinaes.

— — ---- de rosas («)
M e r a .............................................................................
Morcurial (h e rv a ) ......................................................
Mercúrio (do commcrcio).........................................
• com cré ( L . ) ..............................................
------------cretáceo ( L . ) ...............................................
— --------distillndo (» ) ...............................................
------------doce (•»).......................................................
----------- - gommoso (P le n ck ) ...................................
------------muriato ( « ) .................................................
------------nitrado rubro ( # ) ......................................
• -------- —  precipitado branco («)............................
----------- - precipitado rubro ( « ) ...............................
------------purificado (•s^............................................
------------ solúvel de H a h n e m a n n ...........................
------------soIuvcl de M o s c a t i ....................................
Mezereão (cascas das ra izes)...................................
Millefolio (folhas e summidades florescentes) . . .
M illegrana.....................................................................
Millipcdos (cm pó)......................................................
M in io ..............................................................................
Mistura anti-cmetica (R e v i k r e ) ........................

-  atrophica ( A l g . ) .....................................
-  atrophica com tintura dc digitalis

.............................................
-  balsamica ( F u l l e r ) ..............................
-  cretacea....................................................
-  cretacea ( L . ) .........................................
-  c y a n ic a ....................................................
-  do em etíiia....................................................
-  odontalgica de L em a zu rier  (B o u ch .)
-  p eitoral....................................................
-  salina composta.....................................
-  salina sim p les.......................................
-  de S tro g o n o ff (B o u c h .) ..............................

vo m itiva............. '....................
Molariuha (herva)
Monesia (ca sca s)...................................
Morangneiro (folhas) ( » ) ..................*
—--------------(raizes preparadas) (»)
M orph in a................................................
Mostarda branca (sementes)...............

branca (em p ó ) ....................
negra (em pó) (»)

Mucilagem de gomma adragantlio . . ,
de gomma a lc a t ir a ...........
de gomma arabica......... ...
de salepo............................ .
de sementes do linlio . . . ,  
de sementes de marmello.

Muriato oxygenado de potassa 
Muriatos, veja-se C hloruretos.
Murta (follia em p ó ) .................
Musgo bran co........................

de C ó rsega ......................
de Córsega (cm p ó )___

islandico (preparado) 
islandico (sem amargi

M yrrha (em pó) («)
am argo)..........................

N
N a u k in ........................................................
N a p h ta ............................................... ! ! ! ! . ' ! ! ! * * ! *
N arco tin a ............................................... ! ! ' . ! ! ! ! ! ! ! *
Neveda (herva)...................................................... , 'f,
Nicociana (folhas) (» )................................................
Nitratos, veja-se A zotatos.
Nitro purificado (em pó) ( * ) ...................................
Nogueira (cascas das ra izes)...................................
------------(folhas)..........................................................
Noz moschada.............................................................. '
—  vomica (em pó)................................................’ ]

O
Oinoleos, ou Vinhos m cdicinaes.
------------de absinthio (P h . F r . ) ..............................
------------ do alocs............................................
------------  amargo ( ^ ............................................ «
------------  anti-escorbutico (P h . F r . ) ................ a

anti-gottoso de A n d u ra n  (B o u c h .) . .  »
------------ dc antimonio (P h . G .)  ( * ) .......................  «
------------  aromatico ( S . ) .....................................  »
------------dc a z e v re .....................................................  »
---------------  ch a ly b ca d o .....................^ ....................  »
------------de colchico (bolbos)..................................  »
------------dc colchico (sementes)..............................  »
------------de dcdaleifa.................................................  »
------------dc digitalis...................................................  »
------------  emetico (P h .  G .j (•»)........................... »
------------  estjqitico (P h . H . ) .......................  »
------------de ferro.......................................................... »
------------de genciana (P h . F r . ) .............................. »
------------de herva santa ("PA. G.J...........................  »
------------de iodhydrato de ferro .............................. »
------------de iodureto de ferro ( S . ) .......................... »
------------dc iiwcacuanha (P h , G . ) .........................  »
• de losna (P h . p y . ) ...................................  »
------------de M a lh eiros (P h . N . ) ..............................  »
------------de nicociana (P h . G . ) ..............................  »
------------de opio composto ( * ) ................................  »
------------de quina (* ) .................................................  »
------------ de quina composto ( * ) ..............................  »
------------ de quinina..................................................... »
------------do Ruibarbo (P h . O . ) ..............................  »
---------------de s c í l la ...........................................................  »
------------dc scilla composto...................................    »
------------  sc illit ic o ................................................  »
------------  styptico (P h . H . ) ................................. „
OIoo de amêndoas ( * ) ...............................................  ,
------dc amêndoas cam phorado................................ j,
------de amêndoas o p iad o ..........................................  „
------de ca d e .................................................................. „
------dc carrapato (purificado) («)................................
------ concreto de cacau ( » ) ................................. »
------dc copaiva ( » ) .....................................................  „
------de croton t ig liu m .........................................    »
------ espesso de noz moschada............................  »
----- de fígados do bacalhau......................................  »
------de fígados dc bacalhau (purificado) ( # ) . . . .  »
------dc junipero cmpyreumatico.............................. »
------de inhaça...................'.........................................  „
------dc ourciro (baga.s)............................................  »
------de mamona (purificado) (»).............................  »
----- dc mãos do v a c e a ...............................................  »
------de noz moschada (espesso)................................  ■

tí (6 6>
& .2

a § O BV

4 1
12C 2

6C 1
80 If 10

120 2C
4 U
40 1'
6 IC
2
4 1
2
4 10
80 15

8 15
280 30
200 25
280 30

60 10
20
40 10

80 15
60 10
40 10
20
80 15

200 35 15
200 35 15
120 2(

30 15
160 25

50 20
30 15
30 15
40 15

120 20

40 10 5
40 10
20

80 30
20 5

240 25
60 10

80 15
320 35

20
280 80

40 10
60 10
80 15
40 10

200 25
120 15

80 30
60 10
20

200 35 15-
20
40 10

40 10
80 15

200 25
40
40
40
60
20
40
80 15 10

40 10
80 15 10
80 15 10

160 25 10
40 10
80 15
80 15 10

60 25
200 35 15

20
40 10

40 10 5
60 10
20

200 35 15

40 10
60 10

540 60 10
480 45 10

100 20
100 20

400 45 10
60 10

240 25 15
60 10
80 15
40 10
40 10

100 20
240 25 5
240 25 5

40 10
40 10
60 10
60 10
60 10
40 10
60 10
40 10

360 60 25
540 GO 10
540 60 10
680 70 15

60 10
40 10
60 10
40 10

240 25 5
60 10

100 20
120 20
ICO 25
60 10

120 20
80 15

20 50
320 50 20

360 40 10
480 50 10

40 10
20 5
80 10
60 10
60 10

320 50 20

20

80
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Olco de n o zes..............................................................
----- de ovos................................................................... •
------de rícino (piiríficadoW *)..................................  »
------ paccharo de flor ae laran je ira .................. »
------ su lfu rad o ......................................................  "
------de ta r ta ru g a ........................................................ •
Oleoa esseuciaes, vej'a-sc E leola tos.
------- medieinacs jwr dccocçâo, infusão, o solu­

ção, vej'a-se E léo h o s .
Opio f»)..........................................................................  "

(cm pó).................................................................  ®

1>0B

«8o
n0 1

à.
0
d«Q

60 10
160 25
60 10
80 15

120 20 10
60 10

80 15
120 50
160 60

Opodcldoch....................._• • • •
Opoponato (goinma resina),
O rc a n c tta ..............................
Orchata (om pó)...................

------liíju id a .....................

vidro 280 R.'

Osmazoma
Ouro-pimciita (em p ó ) ................................................ »
Oxalato de ^mlassa (b i)............. ; • ' ■ ;.....................  “
Oxy-Bulfiiroto hydratado de autiinonio { * ) ...........  »
Oxydo branco de antim oiiio............................... "
--------- branco de z in c o .................   "
-------- de chumbo fundido (em p ó )........................  *

POB

S ta
0

c9
S
0 i 5

6

140 25
50 20

40 10 5
440 50 10
440 50 10

200 75
20 10
40 15
80 30 5
30 15
60 25

20 5

Oxydo de cobre (b i)..................................................... K .‘
--------de ferro (per) hydratado (•»)........................ »
---------de magnésio («)..........................; ...................  »
-------- do manganez (per) (era p ó ) ........................... »
-------- de mercúrio (por) ( # ) ...................................... »
•--------  negro do c o b ro .........................................  "
--------- negro de ferro ............................   »
-------- - negro de mercúrio de M o s c a í i ............ »

negro de mercúrio precipitado pelo am-
m oniaco..................................................  »

--------- rubro de mercúrio ( « ) ...........................  "
--------  vennelho de chum bo............................... "

POB

« ||> §■ 0
â fl

0 *0
u
0
V

&

40 15
120 50 5
40 15

200 25
40 15
40 15
60 25

5

5
40 15

20 5

Oxydo vermelho de ferro...............................R .’
—-----  vermelho do mercúrio ( » ) .................  «
------ -de zinco impuro....................................  »
--------de zinco sublimado.................................. «
Oxymellitos, ou oxi/me4S.

de acetato de cobre (#).................  »
de colclrico..................................  «
de scilia (« ) ................................. »

Bcillitico («).............................  “
8Ím])IC3 ( * ) ...................................  «

de verdetc («)...............................  »
(C n n fin va .)

(S
a
0 1

ô.06

40 15
40 15

60 10 5
40 15

100 20
60 10
60 10
60 10
40 10

100 20

â

DIRECÇÃO GERAL DE 1N8TRUCÇÃO PUBLICA 
5.* R e p a rtiçã o

Pela clirecçHO geral do instrucçEo publica no ini- 
nisterio do reino se h?to de prover, precedendo con­
curso de 60 dias, que principiará cra 19 do cor­
rente mez, perante o cominissario dos estudos dodis- 
tricto de Beja, as cadeiras de instrucção primaria (1*® 
grau) da aldeia do Salvada, Córte do Pinto, Moura, 
c Serpa; cada uma d ’ellas com o ordenado annual de 
90<5000 réis, pagos pelo tliesouro publico, e 20j51000 
réis pela camara municipal rcspectiva; tendo alem 
d ’Í8SO a de Moura mais a gratificação de 30;$000 
réis annuacs, paga pela camara.

Os que pertenderem ser providos nas ditas cadei­
ras se habilitarão com certidão de idade de vinte c 
um annos completos, attestados dc bom comporta­
mento moral, civil 0 religioso, i)assado8 pelo paroebo, 
pela camara municipal e pelo administrador do con­
celho ou concelhos onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões de folha corrida e de isenção do 
serviço militar, na conformidade da lei de 27 de ju ­
lho dc 1855; e documento por onde provem que não 
])adccem moléstia contagiosa; tudo reconliccido e sel- 
lado. E  logo que finde o praso acima marcado lhes 
será assignado dia e hora para os exames, na fórma 
do regulamento respectivo, e do programma já  pu­
blicado.

Direcção geral de instrucção publica, 14 de janeiro 
de 1 8 6 0 .= O  conselheiro director geral, c/bseilíarta 
de Ahreu.

MEVISTERIO DOS XEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA

DIRECÇSO GERAL DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
2.* R ep a rtiçã o

Tendo findado o praso do concurso aberto para 
provimento de alguns canonicatos em diversas ca- 
thedraes do continente do reino, cora a obrigação 
annexa de ensino das disciplinas ecclesiasticas nos 
seminários respectivos; e convindo ter presentes 
antes de tomar resolução sobre o mencionado con­
curso, esclarecimentos exactos ácerca do ultimo es­
tado dos mesmos seminários, quanto ao numero de 
cadeiras das disciplinas n’elles professadas, dos pro­
fessores que as ensinam, e quanto aos vencimentos 
que recebem: faltandGcsses esclarecimentos arespeito 
do seminário diocesano de Faro: Sua Magestade El- 
lle i assim o manda participar ao reverendo bispo 
do A lgarve, para que com a brevidade possivel in­
forme por esta secretaria d’estado, qual é actual- 
inente o numero das cadeiras de disciplinas profes­
sadas no referido seminário, as qualificações dos pro­
fessores que as regem, e os vencimentos que rece­
bem pelo cofro do seminário, ou por qualquer ou­
tro titulo. O que Sua Magestade ha por muito re- 
commendado ao reverendo bispo do Algarve, de 
cujo zelo espera o prompto cumprimento do que se 
exige n ’esta regia resolução, vista a importância do 
assumpto dc que so trata.

Paço das Necessidades, em 12 de janeiro de 1860.

— João Bajftista da Silva Ferrão de Carvalho Mãr- 
tem.

Idênticas se expediram a alguns outfos prelados 
d i o c e s a n o s . ___________________

MINISTÉRIO DOS XEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DOS PUORRIOS NACIONAES

V E N D A  D E  B EN S N A C IO N A E S
NA COKFOUMinADE DOS DECRETOS DE 30 DE AGOSTO 

E 21 DE OUTUBRO DE 1852 ,
COM a p p l i c a ç A o  a o  c a m i n h o  d e  f e r r o  d o  n o r t e  

Em cumprimento dos referidos decretos se annun- 
cia que vão andar em praça as propriedades con­
stantes da seguinte lista, para se proceder á sua ar­
rematação no dia abaixo designado, pelo maior lanço 
que se offerecer; devendo o seu pagamento verifi­
car-se nos cofres respectivos, dentro de trinta dias, 
pela férma seguinte: metade em moeda corrente e 
metade cm titulos dc divida fundada interna ou ex­
terna, pelo seu valor nominal, nos termos do referido 
decreto de 2 1  de outubro e do de 18 de dezembro 
de 1852, que reduziu a 3 ®/q o juro de toda a divida 
fundada; sendo porém livre aos arrematantes pagar 
em prestações e nas mesmas especies de moeda, en­
tregando a ])rimeira terça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras pelas restantes a ura, dois 
e tres annos, com o juro annual de 5 Vo» con­
forme 0 artigo 7.® do mesmo decreto; ficando os mes­
mos arrematantes, no caso de falta, responsáveis pelo 
prejuízo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as propriedades serão levadas; bem como 
inhibidos de lançar n’ellas: tudo em conformidade
com a respcctiva legislação, cuja observância foi sus­
citada pela portaria do ministério da fazenda de 21 
de agosto do 1837 e mais disposições posteriores.

Lista 1235-A
ARREMATAÇXO PERANTE OS GOVERNADORES CIVIS 

DOS DISTRICTOS ARAIXO DECLARADOS 
KO DIA 24 DE FEVEREIRO DE 1860 

D iv o rs a s  fô rm a s
A r t ig o  O.® do d ocro to  do 2 0  do d ezem b ro  do 1 8 4 6

S. ‘ fwniin
DISTRICTO DE V1I.LA REAL

CONCELRO DE VAL PASSOS
Reforma da lista 1223-A

Bens adjudicados A fazenda nacional, por execução feita 
a  Ignacio, filho dc José Aiitonio 

A va lia çõ ta  com  o  ahatim ento ã e  um a quinta p a r te

27823 Uma lameira e tpnça, no sitio do Ilecos- 
teiro ou Mosteiró, que parto pelo nascente e poente 
cora Caetano José, e norte com Vicente José, am­
bos do logar de Campo d ’Egoa, 3{5í60()réis— 2;^880.

27824 Uma oitava parte de uma morada de ca­
sas, 110 sitio do Campo d ’EgOca, quo parte pelo nas­
cente e norte com a rua publica, e polo sul o poente 
com Domingos José, 2j5>000 réis—  ̂1;)Í600.

Bens adjudicados á fazenda nacional, 
por execução feita a Joaé Rodrigues Serio, 

como fiador de Maria Gomes e outros herdeiro? 
de Manuel Lourenç«de Queiroz

27825 Uma vinha nos limites do logar do Galla-

fura, e sitio da Bogalheira, que parto de uma banda 
com José da Costa Lebres, e da outra com José 
A yrcs Lopes, 12^3800 réis — 10;^240.

27-826 Uma vinha nos limites do logar de Gal- 
lafura, c  sitio de I^Iontrigo, que parte dc uma banda 
com Luiza Leitão, e da outra com ^Manuel Fcrreira 
Vaz, 12ái000 róis —  9;^600.

COXCEI.IIO DK 8ABEOBA
Bens adjudicados A fazenda nacional, por execução 

feita a Doniingos Pereira Rebello

27827 Uma vinha com suas oliveiras, no sitio 
chamado os Sapos, que parte com João Teixeira 
Cavallciro* e com Francisca Siniua, ambos do dito 
logar, 28/5800 réis— 23/5040.

1 .» fúrmit
DISTRICTO DE VIKEU

. COKCELIIO DE HEZEKDE
Bcus incorporados nos da fazenda nacional por decreto 

dc 30 de Maio de 1834 
Inventario n.* 25

27828 Uma morada dc casas, sita junto á igreja 
do S. Cypriauo, que consta de duas salas, ura quarto, 
mna cozinha e duas lojas— 100 5̂000.

fónnn
DISTRICTO DE SANTARÉM

CONCELHO DE TIIOMAK
Proprios uacionaes

A va lia ções  com  o  ahafim enio d e vm a  quinta p a r te

27829 Uma casa que servia de tclegraplio v i­
sual, no sitio de Agua das Maias, que consta de 
uma sala, um pequeno quarto, e uma cozinha, com 
quatro jancllas dc vidraça cm bom uso, tres palho­
tas com seus eixos, um ponteiro com manivella, e 
a mastreação do telegrapho com machas femeas, es­
corada com varia madeira; avaliada cm attenção ao 
mau estado em que se acham as paredes cm réis 
50^000 — 40/5000.

CONCELHO DE FERREIRA DO ZEZERE
27830 Uma casa que servia de telegrapho v i­

sual, denominado de Ceras, no sitiò das Cabeças, 
freguezia dos Chãos, tem de cumprimento quarenta 
e quatro palmos, e de largura dezoito palmos; ava­
liada em attenção ao seu estado de ruina cm 4^00C 
réis— 3í5200.

CONCELHO DE ABKANTE3
27831 Uma casa que servia de telegrapho vi­

sual, no sitio da Medroa, na freguezia de Aldeia 
do Mato; parto do nascente com Thereza Maria 
poente cora João Fernandes, norte com os mesmos 
e sul com  João Fernandes; avaliada em attenção 
ao seu estado de ruina em 20;5000 réis — 16 /5000.

Soinma R." . . . .  206/5560
Segunda repartição da direcção geral dos pro­

prios uacionaes, 14 de janeiro de 1860.^A?ifo?i?o 
Augtisto Pereira da Silva.

fOS

ircscntou a camara municipal dc Bclein pedindo 
auctorisação para mandar fazer um grande aterro 
do lado do poente da foz do rio de Alcantara, em 
continuação do caminho que desde a ponte de Alean- 
tara segue jiela margem direita do mesmo rio até ao 
Tejo, c  conforraando-sc com a informação do con­
selheiro inspector geral do arsenal da marinha, e 
ntendente. da marinha de Lisboa, cm data de 20 de 
abril do anno proximo passado, e não menos com 
as considerações do ministério das obras j)ublicas, 
commcrcio o industria, einittidas em seu oíficio de 
28 de dezembro ultimo, c  fazendo constar que nem 
0 contrato do caminho de forro de Cintra, nem ne­
nhum outro feito por aquelle ministério, tem dispo­
sição alguma que possa eonfiariar a obra projecta- 
da, da qual segundo o parecer do conselho de saude 
publica, que pelo mesmo ministério foi ouvido so­
bre 0 assumpto, deverá resultar grande utilidade 
áquelles sitios, que assim ficarão consideravelmente 
melhorados nas suas condições insalubres: ha por 
bem conceder á sobredita camara municipal do Be- 
Icm, a auctorisação que solicitou; o que assim so 
lhe participa pela secretaria d’estado dos negocios 
da marinha e ultramar, para sou conlicciincnto e 
devidos effeitos.

Paço, em 13 de janeiro de 1860.— Adriano Mau- 
riciu Guilherme Ferreri.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E l  LTRAMAR

1.» DIRECÇÃO — 2.® REPARTIÇÃO
Sua Magestade El-Rei, attendendo ao que lhe re-

MINISTERIO DAS ORRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA

REPARTIÇÃO CENTRAL

Sua Magestade El-Rei querendo ser cabalmente 
informado do modo por que se tem cumprido o con­
trato celebrado coin a companhia dos canaes de 
Azambnja em 23 de março de 1844, o confirmado 
pela carta de lei de 30 de novembro do mesmo, a 
fim de que o governo possa apresentar ao corpo le­
gislativo as propostas do lei que por vííiitura sejam 
reclamadas pelo importante melhoramento que se 
teve cm vista realisar com aquelle contrato: ha por 
bem nomear uma commissão composta do briga­
deiro graduado Manuel José Julio Guerra, supe­
rintendente das obras de melhoramento do Tejo, 
do doutor L evy  Maria Jordão, auditor do ministé­
rio da marinha, e do capitão do estado maior de 
engenheria, João Chrysostomo dc Abreu e Sousa 
para que examine: 1 quaes as disposições do con­
trato que foram cumjiridas, e como o foram; 2 .®, 
quaes as disposições que se não cumpriram, e por­
que; 3.®, se é conveniente rescindir o contrato, e 
qual o modo dc effectuar a rescisão com vantagem 
do estado c sem offcnsa dos direitos da companhia. 
O que 8 0  communica pelô ministério das obras j )U -  

blicas, comraercio e industria ao dircctor geral das 
obras publicas para sua intelligencia e effeitos com­
petentes.

Paço em 14 dc janeiro dc 1 8 6 0 .= A «fo u fo  de 
Serpa Pimentel.

mandou affixar o presente edital nos logares mais 
públicos d’estc bairro.

Sala da commissão do recenseamento do bairro 
d ’Alfama, 14 dc janeiro de 1860. =  0  presidente, 
José do Nascimento Gonqalves Correta.

ADMINISTRAGAO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

EM 14 DE JANEIRO DE IRtiO

l lo jc  não se recebeu correspondência de alem doa 
Pyrineos.

----- Pela administração central do correio de Lis­
boa BC faz publico que sairá a 16 do corrente, para 
Malta c Constantinopla, o vapor inglcz Colettis.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até ás 9 horas da manhã, e na da estação postal do 
Terreiro do Paço até ás 9̂ '̂ 2 referido dia.

Administração central do coiTcio de Lisboa, 14 de 
janeiro de 1 8 (3 0 .= 0  administrador, Luiz José Bo­
telho Seahra.

SANTA CASA DA MISEBICORDIA DE LISBOA
A  mesa da santa casa da misericórdia d ’esta corte 

manda annunciar que no dia 10  do proximo futuro 
mez do fevereiro ha de começar o pagamento das 
ordinárias ás visitadas pertencentes ás visitas de Nos­
sa Senhora c  Santa Cruz.

Contadoria da misericórdia de Lisboa, 14 dc ja ­
neiro de 1860. = 0  ofíicial maior, Antonio Isidoro 
de Almeida.

HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSÉ
A  commissão encarregada interinamente da ad­

ministração do mesmo hospital e annoxos manda an­
nunciar que no dia 18 do corrente mez, pelas 11  
horas, na sala das suas sessões, ha de contratar em 
praça publica o fornecimento de pão necessário para 
sustento dos enfermos, por tempo dc quarenta dias, 
mediante as condições, que estarão patentes n a- 
quelle acto, e que desde já  podem ver-se na conta­
doria do dito hospital.

Contadoria do hospital de S. José, 14 de janeiro 
de 1860 .=O officia l maior, Mamiel Cesario de Araú­
jo  e Silva. —- ______

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA
A  camara municipal de Lisboa faz saber que pre­

cisa comj)rar em hasta publica 788 metros cúbicos 
de cantaria para o prolongamento do cano geral da 
rua Augusta até ao largo da Annunciada: as pes­
soas a (piem convier fazer o dito fornecimento po­
dem comparecer na casa da mesma camara no dia 
23 do corrente, pela uma hora da tarde, onde se ha 
de verificar a arrematação, se convier o preço qiie 
so offerecer; e as condições para a mesma desde já  
se acham patentes a quem as quizer examinar.

Camara, 14 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  escrivão da 
camara, Nuno de Sá Pamptlona.

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
R e p a rtiçã o  do co m m e rc io  o in d u str ia —1.* se cçã o

Boletim dos preços correntes de fundos públicos, titulos de divida publica sem juro, aegões de bancos e de companhias, e do curso dos câmbios, na semana de 9 a 14 de janeiro de 1860

P A P E IS  D E  CR ED ITO  PU B L IC O

Fundos públicos
Inscripçôes de assentamento de 8 por cento, com

juro desde o 1.® de janeiro de 186U........................
Inscrij)ç3es com coupons, idem id e m ........................
Certificados de divida differida..................................

Titulos de divida publica sem juro
Titulos de divida publica (antigos)..........................
D itos .................................................................................
Ditos das tres operações...............................................
Papel-moeda....................................................................

47 47%
453/4 46
333/4 34%

1 2
1 % 2 V2

10 15
27 29

CURSO D O S CÂM BIO S

PRAÇAS FBASO uso

, 30 d. V. Por lâOOO réis.........
Londres........... < 60 d. V. 0 n a

90 d. V. » 0 u
r̂»i»Tíx 100 d. d. »  tres francos. . . .

H am burgo.. . . 3 m. d. » liíi(XK) ré is .........
Am sterdam . . . 3 m. d. » 16^000 »
G é n o v a ........... 3 m. d. u tres liras novas.

.3 TTl d » um florhn...........

.3 m d » um florim...........
N ápoles........... 3 m. d. » um ducado.........
M a d rid ........... 8 d. V. » uin peso forte . .
C ad iz............... 8 d. V. » uni peso forte . .

8 d. V.

CAUniDS

533/8
531/2
53%

532
47%
41%

529

950 
950 

Áo par

A C ÇÕ E S D E  B A N C O S E  D E  CO M PAN H IAS

DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES

ide Portugal (titulos do cinco aeçOes).
B ancos. . •. |comraercial do Porto..............................

I mercantil portuense................................
das lezirias do Tejo e S a d o ...............
de seguros bonança..............................
(le seguros fid e lid a d e ............................

I de seguros segurança do P o rto .........
\ de seguros garantia..............................

cie seguros equidade............................
de fiaç.ao e tecidos lisboiicnse...........
de fiaçào e tecidos de Torres N ovas.
de lanificios do Campo G ran d e.........
lisbonense de illuminaçào a gaz . . . .

„  j portuense de illuminação a g a z .........
CojtpANHiAs( idem beneficiarias......................

conimbricense de illuminação a gaz.
dos canacs de A z a in b u ja ...................
dos vapores do T e j o ............................
de carruagens oinuibus........................
dc carruagens lisbonensos.................
de papel de Alem qner..........................
de algodões de X a b re g a s...................
união m ercan til....................................
lusitania de navegação a v a p o r ----
messagerias c malas-postas portuguezas

NUMERO
DAS

QUE PBEFAZEM 
A

TOTALIDADE
DO

CAPITAL

VALOR
NOMINAL

DK
CADA UMA 

ACÇÃO

QUANTAS
ACÇÕES
ESTÃO

JÃ
EMITTIDAS

DESEMBOLSO

16:000 5005000 todas 5005000
10:000 2005000 6:687 2(X)5000

7:500 2005000 todas 2005000
4:000 5005000 » 5005000
7:840 2005000 u 125000
1:844 1:0005000 n 505000
1:000 1:0005000 505000
1:000 1KXK)5000 605000
2:000 5005000 j> 255000

10:000 1005000 5:000 1005000
4:000 1005000 1:993 5O50OO
2:400 505000 1:389 505000

20:000 505000 16:000 505000
8:000 505000 todas 505000
4:000 505000 J) - 5 -
4:000 255000 255000
1:000 I 505OOO » 1505000
3:000 505000 2:020 505000

COO 1005000 400 1005000
5:000 105000 todas 105000

60 1:00050(X) 40 1:0005000
750 2005000 todas 2005000

5:000 905000 3:000 905000
160 5505(XX) todas 5505000

1:600 505000 1:(H4 105000

CURSO KM MOEDA SONANTE

552^000
2ri3iS(K)0
23õáiKX)
440^0(X)

43^tX)0
31850(X)
ITOâOOO
120^000

25^000
83,âOU0
70^000
205000
50^000
405000

3^000
25;^000
48S000
10^000
96â000

7^500
1:000^000

200,̂ 000
90,^000

590^000

555, (̂KK)
2550000
240,^000
445^000

45^000
321^000
172^000
1301000

30^000
85;á000
721000
28^(X)0
515000
42,§000

50:^000
llâOOO

100í(X)0
8;̂ 000

203,ã000
-5 -

595^000

ULTIMO DIVIDENDO PAGO

1.® semestre de 1859
Idem
Idem
Aiino de 1859 
Anno de 1858 
Idem
A té 30 de junho de 1859 
A té  30 de junlio de 1858 
A té  30 de junho de 1857 
Anno de 1858 
Idem
Anno de 1856
1. ® semestre de 1859
2. ® semestre de 1857

1. ® semestre de 1858
2. ® semestre dc 1853 
Anno de 1854 
Anno dc 1858
2.® semestre de 1858

Anno de 1858 

1.® semestre de 1859

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARINHA

O conselho de administração de marinha põe a 
concurso pelo espaço dc quarenta e cinco dias, co­
meçando a contar da data da publicação do pre­
sente annuncio no Diário de Lisboa, 0 fornecimento 
de vacea salgada nacional para consumo das tripu­
lações dos navios da armada.

As pessoas a quem convier 0 dito fornecimento 
mandarão as suas propostas cm cartas fechadas á 
secretaria do referido conselho até ao ultimo dia do 
mencionado prazo, a fira de que no dia immediato, 
ás 1 1  horas da manha, cm acto publico, sejam aber­
tas as ditas propostas, e resolvido 0 que mais con­
vier aos interesses da fazenda.

----- O conselho de administração de marinha ha
do comprar cm hasta publica no dia 24 do corren­
te, pelo meio dia, na sala das suas sessões, 200 me­
tros de serafina branca para consumo da armada.

Sala do conselho de administração de marinha, 
14 dc janeiro de 1860. =  Aíifonto Joaguim de Cas­
tro Gonçalves, secretario.

cs da camara dos corretores da praça commorcial do Lisboa, em 14 de janeiro de -O  syndico, Miguel Mac Biide.
,= R ep artiçã o  do commercio e industria, cm 14 de janeiro de 1 8 6 0 .= J o a o  Palha de Lana Lacet a.

Casa das sessões 
Está conforme. = R ep artição

Boletim dos prémios de seguros marítimos 
effectuados, na semana de 9 a 14 

de janeiro de 1860

POBTOS D ONDE B PABA ONDE 
SE CONVENCIONABAM 

OS SEGUROS

D eLisboaparaViaifnadoCas-
tollo..........................................

Idoin para 0 Porto....................
Idem p araV illaR eal de Santo

António...................................
Idem para V illa  Nova do Mil-

fontes.......................................
Idem para M e rto la .................
Idem para S. M iguel...............
Idem para a M ad eira .............
Idem para a  v illa  da P r a ia ..
Idem para L o n d res.................
Idem para o I la v r e .................
Idem para G ibraltar................
Idem para 0 Mogador..............
Idem jiara Lííorno, tomar or­

dens para um jxirto no Me­
diterrâneo, ou Adriático até
A iico n a ..................................

Idem para o Rio de Jan eiro..
Idem para a  Bahia ..................
Idem para P ernam buco.........
Idem para 0 Maranhão...........
Idem para 0 P a r á ...................
Idem para F a r o ........................
Do P ará para L is b o a .............
D e T avira  para idem .............
D e Loanda para idem.............
D e Cardiff para id em .............
D c  New-Castle para idem . . .  
D e Grangemonth para idem..
Do Ilavro j>ara idem...............
Do Vianna para a  Ericeira . .  
D e Olhâo para M a la g a ..,

PRÉMIOS

EU NAVIOS 
DE VELA

EU UAKCOa 
A VAPOR

3/4 por cento
3/4 » » % a 3/4p. cento

3/4 ,> » —

3/4 » » —
3/4 » A —
3/4 .  A V» por (jento

%a3/.a 8
3/4 a » 

1 » * %  por cento
1 » * —

V, por centoir  ^1/, 8 a

1%  » »
Vg » » 3/4 por cento

Ya a 1 - » —
Vs " ” —

l a  11/4 - —
11/2 » » —
l a » —

11/2 » » —
1 8 a —

1 8 8 —
1 B 8
1 8 8 —

X 8 8 —
1 *> » —
1 » 8 —
1 8 8

Ca.sa das sessões da camai-a dos corretores da i>raça com- 
mercial de Lislwa, em 14 de janeiro do 1860.— O syndico, 
M iq u el M a c B r id e .

Êstá conforme. =Repartiçâo dn commercio e industria, em 
14 de janeiro de 1860. = Pa l ha  de F a r ia  L a cerd a .

Sl PREMO TRIBI N.VL DE JUSTIÇA
PHOCESSO N.® 4412

UELATOR, O EXCELLEXTISSIMO CONSELHF.IRO FEIlRÃO

Nos autos crimes da relação do Porto— recorrente 0 minis­
tério publico, se proferiu o accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no supremo tribunal de 
justiça, etc.

Considerando que as leis do reino, a humanida­
de, a civilisação e 0 decoro da nação, exigem a 
maior solicitude da parte das auctoridades judi- 
ciaes, para que não fiquem sem repressão penal, 
nos desastrosos casos de naufragio, os actos de rou­
bo, 8ubtracç<ão ou escandaloso desvio do objcctos 
tirados dos navios naufragados, ou do mar, ou ar­
rojados ás praias e d’cilas levantados;

Considerando que, segundo o corpo de delicto a 
í l . t a e s -  cscandalos tiveram logar com respeito 
ao brigue franccz Narcise Marie, ilaufragado cin 
26 de abril ultimo, na costa da Tocha;

Considerando que sobro este acontecimento pro­
cedendo as rcspectivas auctoridades administrativas 
e depois a judicial, esta, dando por concluído 0 
summario, não encontrou indícios sufficientes con­
tra pessoa alguma, 0 que foi confirmado pelo ac- 
cordão f l . . . ;

Considerando que esta decisão, posto que exclu­
siva do presente recurso de revista, era relação a 
provas, não tem a mesma força, quanto a nullida- 
des e a termos snbstanciaes do procès.so, cuja defi­
nitiva apreciação é da competência d’este supremo 
tribunal

Considerando que as primeiras testemunhas do 
summario não deposeram compridamente sobre os 
factos e circumstancias do crime constantes dos au­
tos dc quoróla e do corpo de dclicto, nos termos 
exigidos pelos artigos 946.® e 947.® da rof. jud., 
pois se reportaram, pura e simplesmcnté, ao que 
já  haviam deposto;

Considerando que, mesmo aceitando-se nm depoi­
mento assim irregular e remissivo, nos depoimen­

tos anteriores (ditocorpo de delicto a fl. . .) sc acha­
vam designadas circumstancias de culpabilidade in­
dividual, cuja averiguação se omittiu, quando d’el- 
las resultava o conhecimento nominal de pessoas, 
que não foram inqueridas, c  0 deviam ser, como 
referidas, eni conformidade com 0 artigo 938.® da 
mesma rcf., e lei de 18 dc julho de 1855, arti­
go 10 .®;

Considerando em fim que n’estas irregularidades 
se dá uma preterição dc actos substanciaes c  pre- 
judiciaes á decisão exclusiva dc pronuncia, que re­
caiu sobre 0 referido siinmiario;

Se torna evidente a insupprivcl nullidade cm que 
este labora, segundo 0 n.® 14 do artigo 13.® da dita 
lei de 18 de julho, e por tanto:

Annullam 0 processo inclusive e sómente desde 
0 mesmo suramario, e mandam que os autos sejam 
remettidos ao respectivo ju iz dc direito, para que, 
procedendo á reforma dos actos armullados, de 0 
devido cumprimento á l î*

Lisboa, 13 de dezembro de 1 8 õ 9 .= F crrã o  =  
A g u ia r= C a ld e ira = V iscon d e  do F o m o s =  Grade 
==Sequcira R in to .= lh ii ]n-escnte, Sousa.

Estíi conforme. =  Secretaria do supremo tribunal 
do justiça, 3 dc janeiro de 1 8 6 0 .= 0  secretario, 
José Maria Cardoso Castello Branco.

e d it a l

A  commissão (lo recenseamento eleitoral do bairro 
(1’Alfama faz publico que, não tendo obtido nenhum 
cidadão maioria absoluta do numero real dos votos 
dc todo 0 circulo do m® l U j  na eleição (^ue teve 
logar no domingo 1 do corrente mez, conforme lhe 
foi commnnicado pela rcspectiva mesa da assem- 
bléa do apuramento, novamente se procederá a uma 
segunda eleição como diapõe o ,§  4.® do artigo 33.® 
da carta de lei de 23 de novembro do anno proxi­
mo passado, para o que são convidados todos os 
cidadãos recenseados como eleitores nas freguezias

do referido circulo, para sc reunirem pelas nove horas 
da manhã no domingo 22 do corrente nas assem- 
blóas que vão abaixo designadas, a fim do elege­
rem um deputado pelo mencionado circulo n .® l l l ,  
como se determina na acima citada carta de Ici, 
devendo no domingo immediato (29) ter logar 0 
apuramento dos votos das assembléas primarias na 
igreja dc S. Lazaro.

Asscmbléa —  Soccorro: compõo-se dos eleitores 
desta freguezia; reunc na igreja de S. J.-azaro.

2. *̂ D ita— S. Ohristovão: compõo-se dos eleitores
d ’esta freguezia, da de S. Lourenço e da dc S. 
João da Praça; reúnem na igreja parochial de 
S. Christovão.

3. ''̂  D ita— Anjos: compÕe-se dos eleitores eVesta fre­
guezia moradores na rua dos Anjos, da Bom­
barda, Bica do Desterro, da Oliveira, do Paço 
(lo Bera Formoso; travessa da Bica, do Des­
terro, da Cruz, do Forno, do Maldonado; lar­
go do Intendente, do Terreirino, do Desterro; 
calçada de Agostinho Carvalho; beco do A le­
grete, do Jordão, de S. Marçal; rua da Bclla 
Vista, da Graça, dos Lagares, das Olarias; 
largo das Olarias; travessa do Monte, da Na  ̂
zarcth; calçada de Santo André; estrada da 
Penha de França; beco da Amoreira, dos A l­
mocreves, dos Captivos, do Imaginário; cabea­
da do íilonte; e calçada do Forno do Tijollo; 
reuncra na parochial igreja dos Anjos.

4 . *̂ D ita— S. Jorge: compõe-sc dos eleitores d’eata
freguezia, intra-muros, e (los da freguezia dos 
Anjos moradores na rua dc Santa Barbara, da 
Bempoatinha, Bemposta, das Barracas, da Mãe 
d’Agoa; largo do Mitello, do Conde de Pom- 
beiro; campo de Santa íiarbara; Cabeço de 
Bolla; travessa do Borralho; beco das Barra- 
cas, do Folix, das Parreiras, do Petinguim; 
calçada do Conde Pombeiro; c pateo do Costa; 
reunem na parochial igreja de S. Jorge.

E  para que chegue ao conhecimento de todos se

IMKTIi INiO OFUCIiVL
N O T IC IA D O  REINO

CONTINENTE
Lishoa —  Segundo nos informam, rcccberam-se 

hontem (14) no conselho de saude participações of- 
ficiaes da estação dc saude no Bom  Successo e do 
Lazareto, ]íelas quaes constava que 0 estado sani­
tário da tripulação da galera Cidade de Belem con­
tinuava a ser excellente, 0 que igualmente 0 era 0 
dos poucos passageiros que se achavam no Lazare­
to, e bem assim o dos empregados, trabalhadores, 
c soldados ali impedidos, ou de guarnição.

A  galera devia sair n’estc dia a barra, rebocada 
pelo vapor D. Estephania, e tendo sido previamente 
exjmrgada e beneficiada.

O guarda de saude que foi atacado de febre pas­
sava melhor, com quanto o seu estado ainda désse 
algum cuidado. Tanto este doente, como as pessoas 
que 0 tratam, estão rigorosamente isoladas no inte­
rior do Lazareto; tendo-se pela mesma forma man­
tido incommunicaveis com os demais habitantes d ’a- 
quellc estabelecimento sanitario todos os emprega­
dos e trabalhadores que tiveram relações com a ga­
lera infectada. Alem d ’isto estas pessoas passarão 
ainda por uma rigorosa c demorada quarentena.

Estava-se procedendo á destruição da carga da 
galera mencionada, assim como já  se havia proce­
dido á das roupas, camas e utensilios pertencentes 
aos fallecidos, e á de todos os objectos que foram 
empregados cm seu serviço.

A  bordo dos outros navios que se acham dc qua­
rentena não tinha oceorrído novidade alguma.

Lamego— No dia 2 do corrente tomou posso a no­
va camara municipal, que segundo diz 0 I triafo, 
de Vizeu, elegeu para presidente 0 sr. Antomo Joa- 
(luim Guedes, para vice-presidente 0 dr. Boavenbira 
Teixeira, e para fiscal o ar. Manoel Fernandes Cos­
teira.

N ’esse mesmo dia a camara deliberou ciue as suas 
sessões ordinavias seriam nas quartas feiras, e oc- 
cupou-se na ponderação das providencias mais ur­
gentes, ]}clas quaes deve começar a exercitar a sua 
actividade e bons desejos no grande empenho que 
a domina, de melhorar a situação do município.

Porto— O rio Douro já  tinha chegado ao seu es­
tado normal. Segundo affirma 0 Commercio do Por­
to, o movimento da navegaçao recomeçou na quarta 
feira (11), tendo entrado os vapores inglezcs Cin­
tra e lb(ii'ia, e 0 brigue Beagle; e saído 0 vapor Lu-

Ayuntamiento de Madrid



sitaniaj as barças S. JoRo e XIniào, c  o patacho Har­
monia. ^

----- Nas sondagens a quo sc procecie para as obras
da nova alfandega, a fim do se reconhecer o terreno 
proprio para formar os alicerces do caes, diz o ci­
tado jornal que ainda a 10 metros de profundidade 
se n?(o encontrou o terreno que sc deseja.

Vianna do Castello— O conselho municipal d esta 
villa, que deve funedonar nobicnnio de 1800-18G1, 
ó composto dos seguintes cidadSos:

Vof̂ aes effectivos— Bernardo José Afíbnso de 
pergiieira, João Loureiro Afíbnso, José Elias Alves 
Vianna, Cândido de Agorreta Pereira de iVliranda, 
José Joaquim Vieira, Antonio Pereira Cym e, eJoão 
Barbosa Teixeira Maciel.

Vogaea mhstituios— Antonio Pereira da Cunha, 
Joaquim José da Conceição Figueiredo da Guerra, 
Matheus José Barbosa c Silva, José Pires Barbosa, 
João Baptista Correia, Manuel Felix Maneio da Costa 
Barros, e José Pei'0Íra de Campos.

Valença —  O tempo havia melhorado um pouco 
por estes sitios, segundo noe diz a Rasão, jornal d’esta 
villa.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornaes de Madrid até 11 do corrente, 

e de Paris até 8.

O governo hespanhol recebeu do theatro da guer­
ra os seguintes despachos tclegraphicos:

Aca7n2>amenfo do rio Capitanes, 9 de janeiro —  
O commaiidante em chefe do exercito de África, ao 
ministro da guerra .— Ante-hontem (7), quando o 
exercito se preparava para marchar, Icvantou-se 
um temporal de Levante que contribuiu para que 
ficassem interrompidas as communicações por mar. 
Apesar do mau temiio, graças aos eflficazes esfor­
ços dos engenheiros e artilheiros, a marclia conti­
nuou até ao acampamento, dando-se apenas um pe­
queno tiroteio, que não teve consequências algumas. 
— O dia de hontem (S) foi de continuo temporal, e 
o mar conservou-se no mesmo estado. O inimigo 
apresentou-se em frente do nosso acampamento, 
n’uma extensa linha ecom  forças mui consideráveis, 
em attitude de nos atacar; porém -essas forças re­
tiraram apenas a nossa artilheria rompeu o fogo. As 
nossas perdas 'consistiram cm um soldado morto e 
alguns feridos. O espirito do exercito continua sen­
do 0 melhor possível.

Hontem (8) recebi parte deter encalhado na praia 
a galeota de guerra Rosalia. Immediatamente or­
denei ao general Rubin que partisse com um bata­
lhão, a fim de prestar auxilio á tripulação. Esta 
foi soccorrida e está no acampamento.

Idem, 10 —  O inimigo não nos tom hostilisado. 
As dez horas começaram a apparcccr os transpor­
tes que conduzem material de todo o genero. A in­
da não foi possivel desembarcar cousa alguma, em 
consequência do estado do mar. O estado sanitario 
do exercito é satisfatório; as enfermidades têcm di­
minuído, apesar do temporal.

«Ceuta, 10 —  Ocommandante do primeiro corpo 
ao ministro da guerra.— Acampamento do Serra­
lho, 10 de ja n e iro .— Não oceorre novidade. O tem­
po tem melhorado.

ÁlgeciraSj 10 —  Ocommandante da nau Isah d ll 
ao ministro da marinha. —  Os vapores Leon e Alerta 
ancoraram n’estas aguas. O general das forças par­
tia para Ceixta a fim de soccorrer o exercito. —  
N ’aquelle porto está a Ceres, c a Rosalia acha-se 
ancorada na praia de Castillejos. A o romper da ma­
nhã partiram de Ceuta munições para o exercito.—  
A  divisão Rios não pode ainda embarcar. Traba­
lha-se sem descanço.

Alem d ’estes, os jornaes hespanhoes publicam os
seguintes despachos TELEGRAPinCOS

----- Despachos dados pelo jornal El Dia:
Londres, 9 de janeiro— Receberam-se pelo vapor 

America noticias dos Estados Unidos. Não obstante 
a camara não ter ainda eleito o seu presidente, Bu- 
ehanan mandou a sua mensagem ao congresso no 
dia 27 do dezembro. A  mensagem menciona os acon­
tecimentos que tiveram logar em HarpeFs Fcrry, 
bem como a agitação causada no Sul; e manifesta 
a esperança de que similhantes desordens não tor­
narão a reproduzir-se. O presidente felicita o con­
gresso, cm consequência de se achar resolvida a 
questão da escravatura pelos tribunaes superiores, 
os quaes decidiram ejue cada cidadão tinha o direito 
de haver a sua propriedade e os seus escravos 
no terreno conimum, sendo protegido n’ esso acto 
pela constituição federal. Alem disso as leis contra 
os escravos continuarão a ser rigorosamente execu­
tadas. Buchanan diz também na sua mensagem que 
08 acontecimentos que se teeni dado na questão re­
lativa á China, são uma prova da prudência da ca­
mara; e que o general Scott regressou de S. João, 
depois de concluir um tratado, que por certo in­
fluirá para que não haja conflicto algum com a In­
glaterra. O presidente concluo pedindo que os Es­
tados Unidos mandem tropas para o território me­
xicano, a fim do se alcançar uma indemnisação pe­
los factos que se passaram, e garantias para o fu­
turo.

----- Despachos dados pela Oaceta de Madrid:
Bruxellas, 7 de janeiro —  D iz oNord, reportan­

do-se a noticias de Liorne, que o exercito pontifí­
cio se está organisando em grande escala por meio 
de alistamentos feitos em difterentes pontos da A l- 
lemanha.

Paris, 8  —  Um despacho de Veneza datado de 7 
do corrente diz que, em consequência de serem 
pouco concorridos os theatros por causa das demons­
trações estrepitosas dc pessoas turbulentas, os cm- 
prezarios viram-se obrigados a fecha-los.

----- Despachos dados pelo Corréo Autografo:
Paris, 9 de janeiro —  Em  nenhum dos círculos 

bem infonnados se confirma a noticia publicada 
pelo Hord de Bruxellas, acerca da substituição -{em 
Romal dc Guyon por Canrobert, com instrucções 
para a evacuação das tropas francezas.

O príncipe GortschakoÔ', segundo diz um despa­
cho telegi*aphico de S. Betersburgo, de novo adiou 
a sua partida dessa cidade.

Despachos dados pela Correspondenci a de Espana:
Londres, 9 de janeiro— Segundo diz o Morning- 

Post, a demissão do conde W alewski deve ser at- 
tribuida a que esse diplomata optava pela restau­
ração dos príncipes itíiliano.s, em quanto que o im­
perador dos francezes preferiu a alliança com a In ­
glaterra e, como consequência d’essa alliança, o re­
conhecimento dos factos ultimados.

Paris, 8 —  A  Independance Bclge diz, que o nún­
cio de sua santidade, em Paris, recebeu uma nota 
que deverá entregar ao governo francez, na qual 
se apresentam conclusões terminantes c  absolutas.

Em Roma diz-se que o summo pontífice tenciona 
partir para Gaeta, e deste ponto para Mallorca, re­
sidência que lhe fora ofFerecida pela Ilespanha.

Idem, 10— Sua santidade dirigiu uma carta ao 
imperador dos francezes, na qual estabelece como 
condição, para que o representante da santa sé as­
sista ao (^ngresso, a clausula de que a Europa lhe 
garanta a integridade do território fixado pêTos tra- 
ctados de 1815. O imperador declarou, em respos­
ta, que não podia sustentar similhante proposta no 
congresso.

FRANÇA
O imperador dos francezes acaba dc approvar uma

proposta que lhe fdi submettida pelo marechal Ran- 
don, ministro da guerra. Esse documento, envolve 
a modificação do decreto de 2 de novembro do 1833, 
relativo á cavallaria, no que diz respeito á instruc- 
ção individual dos soldados.

Essa instrucção divide-se em duas partes distin- 
ctas: uma comprehendc a educação do soldado iso­
lado, e ensina-lho a servir-se individualmente do 
seu cavallo c  das suas armas, a outra coinprehende 
as manobras em globo.

Os decretos e regulamentos relativos á cavalla­
ria são a base de um syst<‘ma de ensino (pie, nas 
escolas c regimentos francezes, tem produzido, ha 
já  muito tempo, resultados dignos dos elogios do mi­
nistro da guerra; porém cpusiderando-se o soldado 
de cavallaria não em fileira mas manobrando isola- 
damente, vc-se que os seus exercícios no regimento 
tôom preparado mas não aperfeiçoado a sua educa­
ção como soldado dc cavallaria capaz dc entrar cm 
campanha.

Ila  apenas vinte e cinco annos que se pertondeu 
alcançar, por meio dc exercícios espeeiaos, a certeza 
do tiro nos regimentos de infanteria. Vendo os im- 
monsoa progressos que se realisaram nessa parte tão 
essencial da instrucção, pergunta-se como foram ne­
cessários tantos annos para se chegar a entrar n’uma 
vereda tãcrracional. Quando pelo estudo individual, 
se conseguir o aperfeiçoamento da instrucção do sol­
dado de cavallaria, far-se-lia a mesma observação 
em relação á cavallaria.

Pretende-se jiois fazer marchar parallclamente á 
instrucção em globo, aquella que desenvolvo as qua­
lidades individuacs do soldado de cavallaria. Entre 
os promenores dessa instrucção, ha um, o tiro a ca­
vallo, que, nos regimentos francezes não é objo- 
cto de exercícios tão repetidos quanto devia se-lo. 
Comprehende-se que quando os dragões c  todos os 
outros corpos de cavallaria tiverem uma arma do 
fogo, de maior ou menor alcance, elles devam sa­
ber fazer uso d ’ella com a perfeição possivel. Am es- 
ma observação sc. applica ao exercício da lança.

As considerações que precedem são cxtractadas 
do um extenso relatorio que foi apresentado pelo 
marechal Randon ao imperador, que o approvou. Sua 
magestade decidiu que a commissão do instrucção 
da escola de cavallaria sc encarregue de estudar a 
questão, e de redigir um plano de instrucção rela­
tivo ao trabalho individual dos soldados de cavalla­
ria. Esse plano será posto em pratica nos regimentos, 
jimtamente com odecreto dc 2do novembro dc 1833, 
e produzirá inevitavelmente exccllentes resultados.

(La Patrie.J
------Alguns jornaes estrangeiros affirmam que o

marechal Vaillant será substituido pelo marechal 
Mac-Mahon, no commando das tropas francezas da

IXGLATERttA
A  demissão do conde Valewski e a missão de 

lord Cowley continuam sendo os principaes inciden­
tes da actiialidade, aquelles que mais provocam as 
prcoccupações o as conjecturas do publico. Na In­
glaterra, póde dizer-se que a satisfaçiío é unanime; 
todavia os tres jornaes mais importantes, o Times, 
o Morning-Post e o Daily-News, não encaram a 
questão debaixo do mesmo ponto de vista. Segun­
do 0 primeiro desses jornaes, a Inglaterra nada 
tem a fazer, senão reconhecer como sc a})resen- 
tam hoje os resultados da crise italiana; ella ti­
nha feito uma concessão extrema, e desviou-se um 
pouco da sua linha primitiva, consentindo ein to­
mar parte no congresso; sc o congresso não se re­
unir, ella só tem a adoptar nov ara ente a sua atti- 
tudo juimitiva, deixando ao goveimo francez as van­
tagens c desvantagens da situação que creou e acei­
tou; ella recusará o seu consentimento para qual­
quer convénio que possa tolher a sua aeçao, e, 
muito principalmcntc, não approvará uma alliança 
offensiva entre a Inglaterra e a França, no que pos­
sa dizer respeito á roorganisação da Italia.

E  evidente que, exprimindo-so assim, o Times 
tem om vista o ohjecto a quesc attribuo amissão de 
lord CoAvley; porém declara todavia que as su.as 
apreciações são puramente hypothcticas, c que não 
póde citar prova nem documento algum em abono 
dos seus receios. O Daily-News, orgão de lord 
John Russell, nao é da opinião do '̂imRS. Aquelle 
jon ia l sustenta que as propostas de que lord Cowley 
póde ser portador, devem ser examinadas antes do 
serem rejeitadas. «Devemos proceder do aceordo 
«cora a França, ou conservar-uos isolados no regu- 
«lamento das questões da I ta lia ? .. A  solução desta 
«pergunta depende inteiramento das propostas da 
«França e da maneira por que essas propostas fo- 
«rem feitas. Ninguém suppõe que o governo inglez 
«faça a favor da Italia outra cousa que não,seja 
«manter a independcncia e a livre acção dos di- 
«versos estados; não é bom inglez aquelle que dc- 
«sejar que se faça menos; e procedendo assim, o 
«governo inglez toriia-sc digno dos cncomios da ua- 
« ç ã o .. . . »

O Morning-Post oceupa-so principalmente da de­
missão do conde W alcwski, na qnal ve «um forte 
indicio, ou, ])ara melhor dizer, uma prova do que 
o imperador Naj)oleao sc decidiu a proceder de ac­
eordo com a Inglaterra na questão italiana. Sendo 
assim, haja ou nao congresso, a Italia será livre.»

A  divergência que se nota na linguagem dos prin- 
cipacs jornaes inglezes, deu origem ao boato de um 
dissentimento entre os minisfros, por causa da parte 
que a Inglaterra deve tomar, de hoje em diante, 
na resolução da questão da Italia. Cumpre todavia 
notar que, por em quanto, facto algum positivo veio 
confirmar esse boato.

O que se póde dar como certo é qne na Ingla­
terra é opinião geral que o congresso não terá logar.

TURQUIA
O novo bey de Times, Sidi Mobammed Sadik 

Pacha mandou a Constantino])la o general de divi­
são lÁaircddin, seu ministro da guerra e da mari­
nha, a fim do reclamar, dc aecordo com a constitui­
ção e usos da rcgcncia, a ordem dc investidura de 
sua magestade imperial o sultão.

O representante do soberano de Times foi acom­
panhado n’essa missão pelos gencraes dc brigada 
Hussein-Pacha e Moharamed-Pacha, sendo acolhido 
na capital da Turquia com todas as coremonia.s de­
vidas á sua catliegoria. Na audiência solemne que 
lhe concedeu, o sultão exprimiu-sc com uma beiie- 
volencia jiarticular, nas suas allusões ao novo bey.

Kaireddin saiu de Constantinopla, no dia 2 do 
corrente, acompanhado pelos ofíiciacs addidos á sua 
missão, a bordo da corveta Minos.

O sultão disignou A li-Bcy, seu secretario parti­
cular, para ir a Tunes a fim dc proceder á leitura 
da ordem imperial de investidura, segundo ó cos­
tume. A li-Bcy devia partir dc Constantinopla no 
dia 8 do corrente, a bordo da fragata a vapor Ta- 
hiri Bari, da marinha imj)erjal ottomana.

IW IA
Uma correspondência de Calcuttá, datada de 12 

dc dezembro ultimo, diz qne os rebeldes continiim2 
oceupando difí‘ci'ontes posições, não longo do Nc- 
paul. Elles são coinmandados por nove chefes, alem 
de Nana-lSahib. Um desses chefes é Teroze Shali, 
filho do rei de Dclhi; dois outros, Daisput e Nim- 
uec Dewan, pertencem á família real dc Chutter- 
poor.

Diz-se quo os inglezes, recciando que a insur­
reição tome ainda maior desenvolvimento, manda­
ram offcrccer a Begum, quo tem representado um 
papel qiiasi tão importante como o proprio Nana- 
Jáaliib, 10,000 rupias por mez, se quizesse entre­

gar-se. Aos outros chefes foram feitas propostas 
idênticas.

A  mesma correspondência diz, que W ilson, o no­
vo chefe da repartição dc fazenda da índia, chegou 
a Calcuttá e começou o exercício das suas fiincções.

i!UEKOS-Avnf:s
Confirma-so a noticia da conclusão da paz entre 

Bueiius-Ayrcs e a republica argentina. O tratado 
de paz, assignado pelos respcctivos cominissarios, 
foi ratificado pelo general Urquiza.

Começou o licenseaincnto da guarda nacional.
A  eleição dos dejmtados da convenção devia ter 

logar no ultimo domingo do dezembro.

CALIFÓRNIA
Consta, pelas ultimas noticias d’oste paiz, que o 

juiz Tcrry fora processado por ter assassinado o 
senador Brodorick. (Qlobe.J

DOCUWIENTOS PARLANIENTARES 
ESTRANGEIROS

DELGICA
Relatorio apresentado pelo ministro da fazenda na ca­

mara dos deputados em sessão de 23 do maio de 1859,
para o estabelecimento de uma caixa economica c de
um monte pio para inhabilitados.

(A!outimiado (lo n.® 9.)
ITI

INGIATKRRA
É  summamcntc curiosa a historia da legislação 

das caixas cconoinicas inglezas. E  ella das mais im­
portantes. Ainda não houve questão que merecesse 
mais a attenção do parlamento, qiic désse logar a 
mais largas discussões, nem que experimentasse mais 
vicissitudes, c achasse mais opposição particularmente 
na camara dos lords.

D o anno de 1816 data a apresentação do primeiro 
projccto de lei sobre caixas pconomicas, por M. G. 
T . Rose, antigo collega dePitt. Até 1858 teem sue- 
cessivainentc decorrido vinte legislaturas, sem que 
uma só tenha passado, om que sc não hajam apre­
sentado propostas e projcctos relativos a tacs esta­
belecimentos.

São tres as questões que tcem sido, principalmentc, 
ohjecto das discussões das camaras, das controvér­
sias dos publicistas, edas reuniões feitas pelas admi­
nistrações das diversas caixas cconomicas. Estas 
questões sao: o emprego dos cajntaes das caixas eco­
nómicas, 0 direito aos soccorros da parochia em fa­
vor dos depositantes, e a responsabilidade dos admi­
nistradores.

O primeiro jirojecto, apresentado cm 1810, só foi 
promulgado como lei em 1817.

O projecto apresentado em 28 de julho dc 1828 
constitiic ainda aiinica lei qne verdadeiramonto rege 
as caixas cconomicas no reino unido; porque as mo­
dificações que sc lho fizeram depois, são dc pouca 
consequência, r(íferindo-se, principalmento, á taxa 
do juro, a algumas questões dc fórina, c á creação 
de caixas particulares para os militares, c  para a 
marinha m ilitanc mercante, etc.

«Segundo a legislação actual, as caixas económi­
cas são estabelecidas por sociedades particulares, 
compostas do duas qualidades de dircctores (trus- 
tees e managersj. Uns são direetores proprietá­
rios propriamente ditos, e os outros i>rotectores das 
caixas.

«As quantias recebidas devem ser todas entre­
gues, por via dos bancos de Inglaterra e Irlanda, 
aos conmiissarios da rcducção da divida publica, 
que, não podem empregar ca])itaes senão cm fundos 
inglezes, ou cm bil letes do thesouro.

«Deve formar-sc um fundo de reserva com os 
meios para isso applicados, e doetinailo a preencher 
as faltas por quaesquer desvios. A o governo é (]ue 
cumpre pagar, os damnos provenientes darcalisação 
dos fundos, ou do excesso no preço do juro. O fun­
do de reserva devo igualmente entrar no thesouro.

«Rrohibe-se aos direetores promoverem interesses 
seus em qualquer d’estes estabelecimentos. Estes 
emjircgados devem scrafiiançados. Os direetores são 
também responsáveis por ((iiacsquer faltas graves 
(|ue lhes possam s(>r imputadas.

«O prcinio qne o thesouro paga é de 2 pences 
diários por cada 100 libras esterlinas. O minimnm 
do juro melhorado aos depositantes é de 1 /̂̂  gíenccs 
por dia, ou 3 libras, e 10 annuacs por cada
100 libras.

<(0 máximo das entregas está fixado em 30 li­
bras por anno; e o dos depositos, sem juro, em 150 
libras; e coni os juros, cm 200 ditas. Não se aii- 
gmenta juro por (quaesquer sommas que excedam 
esta quantia.

«As quantias retiradas, inferiores a 50 libras, são 
isentas do imposto de séllo, c bem assim qualquer 
outra espccie de cobrança, em proveito do thesoii- 
ro, ou de seus agentes.

«Não se recebem quantias dc indivíduos, cujo 
nome se não declare, e prohibe-se a qualquer pes­
soa fazer depositos cm mais de uma caixa.

«As entregas de dinheiro devem ser descriptas, 
0 mais tardar, até o dia immcdiato áquelle em que 
forem feitas.

«As caixas cconomicas ficam auctorisadas a com­
prar, para os depositantes, titiilos de renda vitalicia 
ou anniial; não jjodendo cada titulo exceder a vinte 
libras, nem ser inferior a quatro.

«As caixas econonjicas recolhem e capitalisam 
quaesquer quantias pagas por conta.

«As questões quo se suscitarem serão resolvidas 
por árbitros.

«Desde 1844 a legislação das caixas cconomicas 
na Irlanda, difterc muito da que rege as caixas 
cconomicas de Inglaterra. N ’aqiielle ]>aiz são os di­
rcctores individiialmcntc responsáveis até á quantia 
de lUO libras pelas dividas das mesmas caixas; 
devendo os depositantes legalisav os seus cadernos, 
apresentando-oa anmialmcntc aos empregados en­
carregados especialuicnte d’este regi.sto.

«Muitas disposições reconhecidas como eminen- 
temente uteis c praticáveis na Irlanda, íbram sem­
pre rejeitadas pelo jiarlamcnto, quando se tratava 
de a.s applicar á Inglaterra ou á J^ ŝcocía.

«E  esta em resumo a legislação inglcza.
«Com tal legislação tiveram as caixas económi­

cas um desenvolvimento qne se julgaria incrivel, so 
documentos officiacs o não provassem.

«O seu numero, quo era de 78, no anno de 181G, 
subia a 555 no anno de 1840; a 574, no anno dc 
1850; sendo o numero d elias ultimamento verifi­
cado de 597, (Io qual ])ortcnciam á Inglaterra 498, 
á Escócia 40, á Irlanda 51, c ás ilhas do Canal 2.

«No anno de 1830 subia o numero dos deposi­
tantes a 421:120; no de 1830 a 587:488; nn dc 
1841 a 824:102; om IHoO a 1.1()1:838; no do 18.50 
a 1.331:309; e, íinalmente, no anno de 1857 a
1.300:000.

«Quanto ás sommas depositadas, achamos ser, 
15 de novembro do 1810, libras 222:000; no 
» de 1820, libras 3..307:(X)0, e no do 1830, 

libras 13.729:(KM) (342.225:(KM) francos). Compre- 
licndondo os dojiositos das associações dc soccorros 
miituos c  de caridade, sobe esta somma a libras 
14.010:936 (305.423:400 francos) que tanto quer 
dizer como o producto dc economias rcalisadas em 
menos de 13 annos.

«No anno do 1846 era a importância dos depo­
sitos 34.700:933 libras; e no fim de 1857, cora as 
entregeas feitas jielas associações do soccorros mu- 
tuos e de caridade, subiram os capitaes a 35,255:722

om 
anno

libras, ou 881.395:050 francos; quantia que, repar­
tida por toda a população, dá o termo medio do 
mais de 51 francos por cada habitante do reino. 
A  proporção relativamentc á Inglaterra é a maior, 
pois que sobe a 43 francos e 70 cêntimos, por ha­
bitante. Este resultado cm relação aos depositantes, 
prova evidentemente a favor do systcma inglez, cu­
jas vantagens ou inconvenientes brevemonte exami­
naremos.

As caixas económicas, tão numerosas em Ingla­
terra, são administradas c  protegidas por homens 
da classe mais elevada da sociedade; e daqui pro­
vém necessariamente o cstabclcccr-se, cm conse­
quência das relações frequentes ou quasi diarias 
que se dão, unia harmonia, que não existia, entre 
as classes mais elevadas, c as mais inferiores. Deu 
isso cm resultado, princiiialmente nos campos, o 
systoma do protecção, quo produziu um efleito ex­
traordinário em relação á moralidade das massas 
que constituem a maioria das populações riiraes.

A  bcncvola intervenção do estado, e o favor con­
cedido aos depositantes, ainda affeiçoaram mais o 
povo inglez ao regimen adoptado para as suas cai­
xas cconomicas; e essa intervenção, junta a uma 
legislação eminentemente liberal, contribuiu podero­
samente para o desenvolvimento das instituições, 
que, desde 1817, técni atravessado tantas crises, 
sem nunca estremecerom.

«Ao lado de tão reconhecidas vantagens, tam­
bém se acham graves embaraços, que no continente 
haveriam arriscado a sorte d ’aquellos estabeleci­
mentos.

«Dos documentos quo exhibimos mostra-se, que 
ha trinta e duas dijferentes tahellas de juro  pago 
aos depositantes^ variando de 2 ^ passo
que as caixas rccebcm todas o mesmo juro.

«Em quanto as caixas cconomicas irlandezas tem 
direetores responsáveis até 100 libras, acontece que 
as caixas inglezas e escocezas quasi nenhuma possuo 
um só director cora tal responsabilidade. O mesmo 
succcde com os empregados pagos, cuja fiança não 
tcin relação alguma cora o termo médio das quan­
tias que lhes são confiadas.

«O governo nao exerce do facto inspccção algu­
ma no que diz respeito á dirccção das caixas eco­
nómicas. Limita-se a afiançar o embolso das quan­
tias que devem ser pagas aos commissarios da di­
vida publica, 0 bem assim o pagamento dos jm*os 
d’essas quantias.

«Os depositantes não tem garantia alguma efíe- 
ctiva dos dinheiros que entregam, em quanto estes 
não entram no thesouro.

«Os grandes abusos quo se tem notado provam 
que as leis c regulamentos se illudem, quo a con­
tabilidade é mal feita, e que a inspccção não é effi- 
caz. D  aqui procedem as numerosas quebras de má 
fé 0 desvios, praticados por empregados desleaes, 
quebras que teem causado milhões dc perdas, e 
que cin qualquer })aiz que não fosse a Inglaterra, | 
dariam em resultado a destruição das caixas cco­
nomicas.

«O que cspcciahnentc chamou a attenção do par­
lamento são os sacrifícios que o systcma inglez im­
põe ao thesouro publico; primeiramente pela difíc- 
rença entre os juros recebidos pelo mesmo tliesou- 
ro, c os que revertera para as caixas cconomicas, 
e depois pela diflerença entre o jireço da compra 
dos fundos piiblicos, c o preço por que os comrais- 
sarius 0 rcalisam á mais pequena crise. Estes sacri­
fícios sobem, pela perda nos juros, á cnonne quan­
tia de 5.180:000 libras, ou 139.050:000 francos; e 
a perda nos capitaes, nos fins de 1856, montava a 
perto dc 2.000:000 libras, ou 50.000:000 francos.

«Já 80 vG quo esto systcma custa caro aos con­
tribuintes, e não póde quasi admittir-sc por causa 
dos sacrifícios a que força o estado, c coratudo es­
tes sacrifícios são ainda do menor inconveniente do 
que a fraca .segurança que as caixas cconomicas 
tem em Inglaterra.

«Todos os ministerios que n’este paiz tem havi­
do, c bom assim todos os homens competentes, teem 
procurado senq)ro destruir similhantes vícios, esta- 
bcdcccndo como systcma o principio da garantia 
conqilcta do estado, ficando as caixas cconomicas 
sob a sua dirccção e inspccção. Já porém dissemos, 
que todos os csfoi'ços tentados para por termo a 
tão percaria situação se mallograram; e sempre 
mais i^ela op>posi(̂ do dos direetores das caixas eco­
nómicas, do que pela opposição do parlamento»

(Continua.)

NOTICIAS SCIEWTIFICAS
O R S E R V A T O R I O  M E T EO ROLOGICO

DO

\ A  ESCOLA BOLYTECH M CA

DIA 14.
Maxima—temperatura...................................... ig»,! C.
Minima......................................................  7 7  »
Ozone   8.5
Chuva Cnilometro)........................ \..................
Evaporação (vaiHirímctro)....................................... 2 ,4  »

Altura barométrica conrcín.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á somhra.

NOTICIAS COIVIIVIERCIAES
FREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 

REGULADORES

-íl
i0«
■AK«1"í

HAROMETRO'
(tressÃo)

THERUUMETEO
(temperatl-ra)

P8YC1IROUETRO
(humidade)

anemómetro
(vento)

Millimctrot GrautC. Por 100 Bumos

9 m. 758,82 10,1 83,1 N.

3 t. 7.58,53 12,2 56,3 NNO.

DIA 13.
Maxima—temperatura..................................
Mínima.........................................................
rv__  l cio noite................. ..........................

(le clia...
Chuva (uílometro).........................................
Evaporação (vaporimetro).............................

Altura barométrica oorrecta.
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DISTRIGTO DE COIM13IÍA 
PENELLA

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo treiiioz, ab|ueire............................................  {̂160

« branco, dito..................................................  iôG20
Milho brauco, dito................................................  4̂40

« amarello, dito..............................................  4̂G0
Centeio, dito........................................................... |;500
Cevada, dito..........................................................  ,g360
Feijào branco, dito.................................................. é-õ40

» rajado, dito..................................................  Íí490
» frade, dito.................................................... 4̂20

Chicharo, dito......................................................... í350

47
Fava, al(]ncire......................................................................
Batata, dito...........................................................................  ií240
Azeito, aimude.....................................................................
Viuho, dito.............................................................................. 2^000

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, a lqu eire......................................................  ^670

» branco, d ito ............................................................... ^640
Milbo branco, dito............................................................... ^4.50

» amarello, d ito..........................................................  £470
Centeio, d i t o .................................. ..............................: . .  £500
Cevada, dito........................................... .............................  £3G0
Feijáo branco, dito..............................................................  ^540

» rajado, dito........................................ - ! ! ! ! ! ! ! ! !  £500
» frade, dito.................................................................  ^440

Chicharo, dito........................................................................... £350
Fava, d ito .................................................................................. ^500
Batata, d ito ............................................................................ ^240
Azeite, alnmdc...................................................   S£300
Vinho, d ito ..............................................................................2£000

SOURE
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo tremez, alqueire........................................................ £580
X branco, d ito ............................................................... £580

Milho branco, d ito..............................................................  £420
» amarello, d ito ..........................................................  £400

Centeio, d ito ......................................................................... £440
Cevada, d ito.........................................................................  £3G0
Feijão branco, d ito ............................................................. £480

» rajado, d ito ............................................................... £440
» vermelho, dito..........................................................  £440
» frade, d ito................................................................. £340

Chicharo, dito.......................................................................  £340
Fava, d ito .............................................................................  £480
Batata, dito...........................................................................  £240
Azeite, airaude....................................................................... 3£G00
Vinho, d ito ..............................................................................2£000

Semana finda em 10 de dezembro

Trigo tremez, alqueire........................................................ £580
X branco, d ito............................................................... £580

Milho branco, dito..................................... ; .......................  £420
X amarello, dito............................................................ £400

Centeio, d ito .........................................................................  £440
Cevada, d ito .........................................................................  £3G0
Feijào branco, dito............................................................... £480

X rajado, dito................................................................  £440
» vermelho, d ito ..........................................................  £440
X frade, dito................................................................... £340

Chicharo, dito.......................................................................  £340
Fava, d ito .............................................................................. £480
Batata, dito...........................................................................  £240
Azeite, aim ude....................................................................... 3£200
Vinho, d ito ..............................................................................2£000

Semana finda em 17 de dezembro

Trigo tremez, alqueire........................................................  £640
X branco, d ito ............................................................... £640

Milho branco, d ito ...............................................................  £410
X amarello, d ito ..........................................................  £420

Centeio, d ito.........................................................................  £560
'!evada, d ito .........................................................................  £320
'eijàò branco, d ito ..............................................................  £480
X rajado, dito............................................................... £480
X vermelho, dito..........................................................  £410
X frade, dito.................................................................  £400

Chicharo, dito.......................................................................  £380
Fava, d ito.............................................................................. £680
B atata, d ito .......................................................................... £240
Azeite, aimude........................................................................8£200
Vijiho, d ito.............................................................................. l£600

Semana finda em 24 de dezembro

Trigo tremez, a lqu eire......................................................  £580
X branco, d ito ..............................................................  £500

Milho branco, d ito............................................................... £370
X amarello, d i t o ............................................................ • £360

Centeio, dito.......................................................................... £450
Cevada, d ito .........................................................................  £330
Feijào brauco, dito..............................................................  £450

X rajado, d ito ..............................................................  £460
X vermelho, d ito ........................................................  £440
X frade, dito.................................................................  £320

Cliicliaro, dito.......................................................................  £330
Fava, d ito.............................................................................. £650
Batata, d ito .......................................................................... £170
Azeite, aim ude....................................................................... 2£400
Vinho, d ito ..............................................................................2£400

Sem ana finda em 31 de dezembro

Trigo tremez, ab iu cire ......................................................  £570
» brauco, d ito ............................................................... £560

Milbo brauco, d ito............................................................... £390
X amarello, d ito ..........................................................  £380

Centeio, d ito .............................................   £450
Cevada, d ito .........................................................................  £340
Feijào branco, dito...............................................................  £450

X rajado, dito............................................................... £440
X vermelho, dito..........................................................  £440
X frade, dito.................................................................  £330

Cluchaio, d ito....................................................................... £320
Fava, d ito .............................................................................  £640
Batata, dito...........................................................................  £1G0
Azeite, aimude........................................................................2£8U0
Vinho, d ito ..............................................................................2£400

ALFANDEGA DO PORTO
Receita da alfandega de 1 a 10 de janeiro inclu-

sivè.......................................................  26:555£049
Idem no dia 11...............................................  3:233£425
Idem no dia 12.................................................  5:535£770

35:324£244

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 
Janeiro, 11

D E S P A (3 IA D 0  P A R A  CONSUM O 

N o  P o r to
P ip a s  A lm . C a n .

Vinho maduro.................................................  5 11 11
Dito verde.......................................................  -  1 6

D E SP A C H A D O  P A R .\  E X P O R T A Ç Ã O
P ip a s . Á lm . C a n .

Vinho............................................................... 105 12 9
Janeiro, 12

D E SP A C H A D O  P A R A  CONSUM O 

N o  P o rto
,  ,  P ip a s  A lm . C an .

Vinho maduro.................................................  30 5 9
Dito verde........................................................  _ 4

E m  V ll la  N o v a

Vinho verde.....................................................  _
D E SP A C H A D O  P A R A  E X P O R T A Ç Ã O

P ip a s  A lm .  C a n .
Vinho...................................................... . 47 15 9

PRAÇA DO PORTO, 13 DE JANEIRO
M E TA E S

C om p ra  V e m la
Peças i1c 8£000— a prata............................. 7£980 8£(X»0
Onças lie.-])anholas— a oiro........................  15£20O 15£300
Ditas mexicanas — a oiro..........................  14£000 14£200
Soberanos — a prata...................................... 4£490 4£500
Ouro cerceado— a oiro................................  l£980 1£990
Patacas lie.q)anhoIas — a prata....................  £940 £960
Ditas brazileiras— ̂a prata............................ £920 £950
Ditas mexicanas — a prata............................ £920 £950
Prata em barra — a oiro...............................  £125 £126
Cinco francos — a oiro...................................  £880 £900

(Conxmercio do Porto.)

Porto 12
CO M M ERCIO  D E  V IN H O S

O mercado de vinhos tem-se conservado com a 
quietação jiropria d’esta parte do anno; mas ainda 
assim algumas vendas se eÔectuaram, que manifes­
tam que algum movimento ha de soguir-se até á pri­
mavera, 0 que as noticias de Inglaterra parecem con­
firmar.

As vendas, de que temos noticia, resumem-se a 
75, 50 e 20 pipas dc vinhos de 1858 e novidades 
anteriores. Também se realisaram algumas vendas 
de geropigas novas e velhas, e vinho branco.

Nos preços ha muita firmeza, e se por ventura 
compras dc mais algum vulto vierem a ter logar, 
parece-nos que será infalível alguma subida de pre­
ços.

Os vinhos dc consumo continuam a encontrar venda 
prompta, e 0 da ultima novidade já  tem tido uma 
forte diminuição cm rasão da crescida extraeção (jue 
do mesmo tcin havido para as diversas povoações 
do ])aiz.

A G U A R D E N T E

Poucas e pequenas vendas se tõem offectuado. A  
hesj)anhola, da força de 15 graus, tem valido de 
270;5i000 a 280^000 réis. Da franceza recentemente

Ayuntamiento de Madrid
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MOVIMENTO m a r ít im o

48
cxpm-tad<a dc Bordeos nfio nos consta do venda al- O vento esteve NP]. brando N. regular, agora
gmna. A  do paiz, do graduação regular, tem o preyo brando. ------- -----------------
dc 300A000 réis nominal. fNacionalJ B A R R A  D E  S E T Ú B A L

Janeiro 12
(despacho telegrapoico) 

embauca Âo e-nthada
BARRA DE LISBOA I Estrella 4 .“, hiato portiiguez, de Lisboa com ma-

Dia 14 de janeiro de 1860 deira.
EMBARCAÇÕES ENTRADAS Nuo saiu ciiibarca^‘ao alguma.

Venetian, vapor paquete inglez, capitao R . Hoa- Dia i s
rc, de Livorpool cm G dias, com fazendas a G . A . embarcaçôi»  entradas
H ancock & C .‘ - 39 pessoas de tripulação. Destina-se S. João Baptista, hiate portuguez, do Villa Nova 
pára Gibraltar e mais portos do Mediterrâneo, c dc PortimSo, com figo c pedra de cal. 
vem aqui receber carvão. É  da força dc 230 ca- Maria Adelaide, barca portugueza, de Gcorgstown 
vallos  ̂ era lastro, arribada por ter o Icmc partido.

James Dickson, vapor inglez, capitão H . Jones, • embarcação saída
de Génova cm 30 dias, deL eorn ecm 28 , dc Nápoles Elise, barca noruegueza, para Cliristiansand cm 
em 20 , de Messina cm 16, dc Palcrmo cm 11, e de I lastro.
Gibraltar em 24 horas, com fructa, azeite e mais
generos a G. A . Hancock & 0 . “; 26 pessoas de tri-1 N ’cste dia não entrou embarcação, 
pulação, 1 mala, 11 passageiros, que sãoi W . Gip- embarcações saídas
pcls, J . Lane, J . Anderson, T . Anderson, C. Iren- Santíssima Trindade, falucho hespanhol, para 
sen, G. Hroster, W . Ilines, T . Broon, W . Harri- Ayamonte, com sardinha.
8on, C. Holland, C. K ing, maritinios, inglczes. Des-1 S. José, para Ayamonte, com sardinha, 
tina-se para Londres, e vem aqui receber carvão 
e carga. É  da força de 120  cavallos.

Relampago, brigue portuguez, capitão R . J. Cor- 
reia, de Pernambuco em 34 dias, com assucar, mel 
e mais generos a M. C. G. Ferreira; 15 pessoas do 
tripulação, e 1 passageiro, João Ferreira Maga­
lhães, servente, portuguez.

Harriet, brigue inglez, capitão S. Froot, deH art- 
lepool em 51 dias, e de Plymonth em 28, cora car­
vão ao seu cônsul; 9 pessoas de tripulação. Desti­
na-se para Cartliagena, c vem arribado com agua 
aberta e avaria na mastreação, o quo teve legar no 
dia 25 do mez passado, pelas G horas da tarde, na 
latt. 46® 10' N. long. 9® 35' a O. dc Greenwick.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Oneida, vapor paquete inglez, capitão F . A . Bo­
n s , para S. Vicente, Pernambuco, Bahia e R io de | próxima da barra esperando vento favoravcl. 
Janeiro com fazendas e encommendas; 132 pessoas 
de tripulação, e 114 passageiros

Aisdon, vapor inglez, capitão C. W atherby, para 
Londres com  fructa e mais generos; 16 pessoas do 
tripulação.

Magyer, brigue inglez, capitão J. Pair, para Li- 
verpool com cortiça; 9 pessoas de tripulação 

Boa Fé, cahique portuguez, mestre J. Francisco,

B A R R A  D E  A V E IR O  
Janeiro 13

(DEgrACUO TELEOKAPHICO)

Hoje não onti’ou nem saiu embarcação alguma. 
Vento SO.

D ia  14
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Estil á vista uma embarcação quo demanda a 

barra.
D irccção geral dos tclegraphos do reino, om 15 

do janeiro do 1 8 6 0 .= O  dircctor geral, J. B. da
Silva. —

B A R R A  D E  S. H A R TIN IIO  

Janeiro 13

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Muito mar na barra e dentro desta bahia.

D ia  14
Não ha novidade, continuando o mar bastante 

agitado na barra.

Capitania do porto dc S. Martinho, cm 14 do ja ­
neiro do 18G0.=J/a««ííÍ^ Leocadio de Almeida, ca ­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim  tolegraphico)

Bolsa de Madrid, 13 de janeiro— 3 %  consolida­
do sem coupon a 44 e 44,05 — 3 dito ditierido sem 
coupon 34,10 e 34,14.

Em janeiro 3 %  consolid.ido sem coupon a 
44,25, 44,30 c  44 ,25— 3 dito difterido sem coupon 
34,35 c  34,30.

Bolsa de Paris, 13 de janeiro— 3 %  franccz a 68,95 
— 4*/^ dito a 96,95.

Em 14 de janeiro —  3®/q franccz a 08 ,75— 4^2 
dito a 96,75.

Bolsa de Londres, 13 de janeiro —  Consolidados de
95 3 /8 ^ 9 5 % .

E m l4 dejaneiro— Consolidados d c95  Y4a 95Yg.

Demonstração do estado do cofre da commissão encarregada de promover benefícios era favor 
dos habitantes indigentes dos districtos de Angra e Horta até á presente data

B A R R A  D E  F A R O  
Janeiro 13

( d e s p a c h o  TEDEGBAPniCo)
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Peacockof Blithe, brigue inglez, do Alicante, com 
chumbo.

Sgnet, brigue inglez^ do Porto, em lastro. 
Senhora do Rosário, caliiquo portuguez, dc Setú­

bal com sardinha.
Communieou o vapor Frcia.
Tempo moderado.
Vento variavel do SE. ao SSE.

D ia  14
Não entrou embarcação alguma.
Saiu a escuna ingleza. Melodia, quo se achava

R E C E IT A
' •

Importância da siibscripção já  publicada no D iá r io  de L isb oa  n.* 31, dc G de dezembro ultimo. 
1860 —  Janeiro 7 — Recebido do governador civil do districto do Funchal (£ 110 )........................

4:5374503
4954000

D E S P E Z A

RESIESSAS PARA AKCiRA

B A R R A  D E  T A V IR A  
Janeiro 13

( d e s p a c h o  TELEGRAPHICO)
EMBARCA^IÂO ENTRADA

Freia, vapor inglez, de V illa Real cm 2 horas, 
era lastro o passageiros. Communieou com este porto 
fóra da barra e seguiu a sua carreira Lisboa 

para Faro com assucar e encommendas; 8 pessoas I pelos portos de sua escalla.» 
dc tripulação, e 3 passageiros, que são: Joaquim Não saiu embarcação alguma.
Pedro, negociante; João dos Santos, maritinio; Joa^ D ia  14
quina Rosa; portuguezes. Não entrou nem saiu embai-cação alguma.

Pioneer, escuna ingleza, cajiitão P. Johnstone, Ilontem avistou-sc um patacho sem bandeira na- 
para Londres cora fructa e mais generos; 7 pessoas vogando para E.
dc tripulação. O vento tem hoje estado variavel, bonança, agora

S. José e Almas Feliz, cabique portuguez, mestre | NO. também bonança.
J. dos Santos,, para Villa N ova de Portimão cora

REMESSAS PARA A HORTA

1859— 29 de Jimbo . . .  
» — 30 de J u lh o .. . .  
» — 23 de A g o sto .. .  
■> — 23 dc Setembro. 
» — 31 do O utubro..  
o —  G de Dezembro

1859— 11 dc J u lh o ... .  
B —  1 de Agosto . .  
» — 30 »
» —  7 de Outubro . 
» — 14 »
8 —  -  D ezem bro...

Impressão de cartas-circulares................................
Impressos— listas e re c ib o s.....................................

DIVERSAS....................{A o  cobrador....................................................................
Pa^^sagem para a ilha Tcrceii-a a D . CarlotaRufina 

de O liveira .................................................................

Em cai-xa...............................................................................................................

Moeda fraca Stoeda forto

7204000
4804000
7204000
8404000
4204000
4804000

5763000
3844000
5764000
6724000
3364000
3844000

4804000
4804000
4804000
4804000
I 8O4OOO
2404000

3844000
3844000
3844000
3844000
1-444(K)0
1924000

5:0324508

Uocd» forto

2:9284000

1:8724000

94910
74720

204000

244750 4:8624380

1704123

Lisboa, 12 dejaneiro  dc 1860. =  O presidente da commissão, José Silvest7'e U ih e iro ~ 0  thesou- 
reiro da commissão, D . Pedro Pimentel de Menezes dc Brito do lHo =  João do/ Costa Xavier =  Frede­
rico Augusto Ferreira — Manuel José Piheiro =  Diogo Pereira Sarmento Forjnz de Lacerda=José de 
Brito=M anuel Homem de Noronha =  Pedro lioherto Dias da Silva, secretario.

B A R R A  D E  V I L L A  N O V A  D E  PO RTIM ÃO  
Janeiro i3

( d e s p a c h o  t e l e g r a p iu c o )
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Cortez, hiate portuguez, de Tavira cm lastro. 
Freia, vapor inglez, ao serviço da companhia 

União Mercantil.

O mar está bom.
Vento SSO. regular, agora SO. fresco com agua­

ceiros.
D ia  14

Não entrou embai”cação alguma.
EMBARCAÇÃO SAÍDA

Freia, vapor inglez, para Lisboa, em lastro.
O mar está bom 
Vento N. bonançoso.

B A R R A  D E  L A G O S 
Janeiro 12 a 14

( d e s p a c h o  TEIiEQEAPlirCo)
EMBARCAÇÃO ENTRADA

S. Vicente, falucho hesj)anhol, dc Ayamonte, com 
carga.

EMBARCAÇÃO SAÍDA

Doce Nome de Maria, falucho hespanhol, para 
Ayamonte, cm lastro.

vazilhame e encommendas; 7 pessoas de tripulação, 
e 3 passageiros, que são: Joaquim Antonio Castel- 
la, proprietário; José Felix, maritimo; Catharina 
de Jesus; jiortuguezes.

Rosa, escuna portugueza, capitão A . Pedro, para 
Faro cora milho, sal e encommendas; 7 pessoas de 
tripulação, e 4  passageiros, que são: José Alexan­
dre Júnior, negociante; E loy da Costa, alfaiate; José j Não saiu embarcação alguma, 
de L im a, trabalhador, c  1 praça de pret; portu- 
guezes.

Lusitauia, vapor paquete portuguez, capitão J.
X .  Contente, para o Porto com  encommendas; 30 
pessoas de tripulação, e 117 passageiros.

Cidade de Belera, galera portugueza, capitão J.
S. Lessa Júnior, para V igo com sal; 14 pessoas dc 
tripulação. Saiu debaixo de quarentena pelas 4Yj 
horas da tarde a reboque da corveta a vapor por- 
tuffueza Estephania.

Dia IB
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Ville de Lisbonne, vapor paquete franccz, capi­
tão J. Ordronneau, de Gibraltar em 37 horas, com 
diífercntes generos, a H. Juhel, 25 pessoas de tri­
pulação e 20 passageiros.

Cora Lum, vapor paquete inglez, capitão W . Tay- 
lor, de Leorne em 9 dias, com fructas e fazendas a 
G . A . Hancock & comp.*‘ ; 14 pessoas dc tripulação 
e 1 passageiro. Destina-se para Glasgow, e vem aqui 
receber carvão.

Estephania, curveta a vapor portugueza, com- 
mandante o capitão de fragata J. M. S. Rodovalho, 
do mar da barra (onde largou a galera portugueza 
Cidade de Belem, que hontem conduziu a reboque) 
cm 14 horas; 106 praças de guarnição, 21 peças 
montadas. É  da força de 400 cavallos.

Freia, vapor inglez, cajiitão J . Millcr, dos portos 
do A lgarve cm 48 horas, era lastro, á companhia 
união mercantil; 22 pessoas de tripulação c 33 p.as- 
sageiros que são: s. ex.* o barão de Zezore, Ma­
nuel Cyprianno, Francisco Pereira da Luz, officiacs 
militares; Leopoldo Augusto, João Bernardo dos 
Santos, Faustíno Antonio de Brito, proprietários;
Joaquim da Cruz Maia, lavrador; Antonio Evange­
lista, Custodio Fernandes, caixeiros; José Filippc 
Baptista, sacristão; Francisco Antonio, João Ray- 
mundo c sua mulher, sapateiros; Gregorio de Je­
sus, José Rodrigues, serventes; João Bentes Castel- 
Branco, sem emprego; 7 praças dc pret; D . Caro- 
lina Castel-Branco, D . Brites Duarte^ D . Maria 
Castel-Branco, D . Leonor Stuart, Emilia Rosa dos 
Prazeres, com ura filho menor, Maria de Jesus, Ma­
ria Gertrudes, portuguezes; Sebastião Rodrigues Cen- 
teno, Antonio Vasques, negociantes hespanhoes.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Promise, brigue inglez, capitão G. Adamson, para 
Cardiff, em lastro; 12 pessoas do tripulação.

Senhora da Piedade, cahique portuguez, mestre 
B. L . Rosa, jiara Villa Nova de Portimão, cora tri­
go, milho c  encommendas; 9 pessoas dc tripulação.

Pérola do Vouga, cahique portuguez, mestre M.
Esteves, para Cezimbra com peixe salgado; 7 pes­
soas do tripulaçfio.

The Admirai Kauaris, vapor inglez, capitão J.
W iggs, 2>ara Londres, com cevada, fructa ornais gé­
neros; 28 pessoas de tripulação c  G passageiros, que 
são os mesmos com que entrou n’cste porto era 13 
do corrente.

Venetian, vapor paquete inglez, capitão R . líoarc,
})ara Gibraltar c  mais portos do Mediterrâneo, com 
fazendas; 39 pcsso.as de tripulação c  3 passageiros.

Nova Esperança, hiato portuguez, mostro A . P. da 
Luz, para Setúbal, com generos de mercearia; 5 
pessoas de tripulação.

D. Pedro, vapor prfquete inglez, capitão W . Ken- 
iiedy, para Gibraltar, com gado vacum c café; IG 
pessoas de tripulação e 1  passageiro.

Ville de Lisbonne, vapor paqueto francez, capi­
tão J. Ordronneau, jjara V igo c  Nantes com diffc- 
rentes generos; 25 ^ícssoas de tripulação e 50 pas-

B iU lR A  D E  V I L L A  R E A L  D E  SA N T O  A N TO N IO

Janeiro 13

( d e s p a c h o  t e l e g r a p iu c o )

EMBARCAÇÃO SAÍDA

Freia, vapor inglez, para Lisboa, com escalla 2)c- 
los portos do Algarve.

Uma escuna ingleza demanda a barra.
O tempo está variavel.
O mar um pouco agitado.
Atmosphcra um tanto carregada.

B A IiR A  D A  F IG U E IR A  
Janeiro 13

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra fica um pataclio inglez.
Mar agitado.
O vento esteve SO. fresco e agora SE. bonançoso.

D ia  14
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra fica um patacho inglez.
Mar agitado, vento NNO. brando.

B A R R A  D E  V IA N N A  DO C A S T E L L O  
Janeiro 13

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )
EMBARCAÇÃO ENTRADA

Providencia, hiate portuguez, do Porto cm 1 dia, 
com encommendas.

Tanto no rio Lima, como na barra não houve 
novidade alguma.

D ia  14
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Libania e Adelaide, para a Figueira, com milho. 
Senhora do Rosário, para Olhuo, com milho.
O mar bom, vento N. bonançoso.
Era Espozende no dia 11 do corrente, não en­

trou embarcação alguma e saíram jiara Aveiro cm 
lastro, 03 hiates portuguezes, Novo Atrevido e Fe­
liz Destino, e ambos arribaram i>ara Vianna.

No dia 12 não entrou nem saiu embarcação al­
guma.

O mar continua bom, vento S. bonançoso.
O rio Cavado continua a diminuir a corrente.

s.agciros.

m

Bordo do vapor Infante D . Luiz, cm frente dc 
Bolem, era 15 de janeiro do 1860. = J .  J. Cecilia 
Kol, capitão-tenente, commandante.

b a r r a  d o  d o u r o

(Boletim  ilo telegrapho da foz de 15 de janeiro do 1860)
D ia

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÃO SAÍDA

Arno, vapor inglez, para Liverpool, com gado c 
vários generos.

Ficam fóra da barra o brigue Ilanier, patacho 
Yenus, escuna Minerva, inglczes, bacalhoeiros; um 
Iiatacho c  uma escuna que sc ignora a nação.

O mar está um tanto agitado.

AViSOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

O conselheiro dircctor da alfandega grande de 
Lisboa annuncia para conhecimento de quem inte­
ressar, que recebeu hoje pelo correio os despachos 
do brigue nacional Marianna, mestre José Pedro 
dc Scnna, fechados na alfandega da ilha de S. Tho- 
ino cm 19 dc outubro, c na da cidade da Praia da 
ilha dc Cabo Verde em 13 dc dezembro, tudo do 
anno passado.

Alfandega grande dc Lisboa, cm 13 do janeiro 
do 1860.

----- No dia 17 do corrente, pelas onze horas da
manhã, continuará n’esta alfandega o leilão de por- 
cellanas finas, fazendas de lã, seda, e algodão, bem 
como dc vários outros objectos. Alfandega grande 
dc Lisboa, 5 de janeiro de 1860.

----- No dia 13 dc fevereiro proximo futuro, pelas
onze horas da manhã, haverá leilão n’csta alfande­
ga, 0 qual constará dc uma porção de ramos de co ­
ral cm bruto: o quo ec faz jnibiico jiara chegar ao 
conhecimento das pessoas a quem convier.

FUTURO SOCIAL

Sendo um dos fins d ’esta associação instruir as 
classes pojmlarea por meio de palestras litterarias, 
a mesa participa a todos os associados que as mes­
mas devem começar segunda feii^a 16 do corrente, 
pelas 7 horas da noite, nas salas do centro promo­
tor, entrando cm discussão a seguinte these: Deve 
a faciddade de ensino ser livre ou dependente de

A  mesa pede a comparência de todos os associa­
dos, e iguahncnte convida as pessoas estranhas á 
associação, c  que amam o principio social, a con­
correrem a estas palestras, cm que se vão agitar 
questões de interesso publico, sendo a todos per- 
mittido o direito de discussão sobre estes graves c 
importantes assu m ]itos.= 0  secretario, A. A. da 
Silva Lobo.

lias de assignante. É  esta a epoeha cm que o volu­
me deve estar concluido. D c abril cm diante cada 
volume custará Iĵ OOO réis.

As junmciras folhas e estampas estão tmtcntcs, 
para pederem scr examinadas por quem deseje as- 
signar, nos seguintes logares, onde se recebem as- 
signaturas: rua Augusta n.°® 15, 31 e 52— rua do 
Ouro n.® 115— calçada dos Paulistas ii.® 23— Al- 
cantai’a, rua do Livramento, loja da sr.* viuva Sil­
va, e na typographia do Futuro, para onde devo scr 
dirigida toda a correspondência, franca dc porte, ao 
editor F . Gonçalves Lopes.

Nas mesmas lojas vendc-sc— O r e i  d o  m u n d o ,—  
tres volumes, brochados, j^or 2;5000 réis.

mo, c 03 espostog, e assiatir á revisão mensal d’cstes (com o 
medico do partido, alternadamente), e a quaesejuer inspecçòes 
para o recrutamento do exercito. Oa individnos que perten- 
derem o mesmo partido apresentarão á camara, durante o re­
ferido praso, 03 seus requerimentos devidamente documenta­
dos, a íim de que ella, cm presença dos mesmos, defira áquellc 
que melhores habilitações aprescnte.VilIa Nova da Barqui­
nha, 11  dc janeiro de 18 6 0 .= O  presidente da camara, A n ío-  
nio GoJiçalves Ita tto . ________________

O C ID A D Ã O  JOSÉ M A R IA  S A R A F A N A , substituto do 
administrador do concelho do Fundão, etc.
FA Ç O  S A B E R  que pertendendo Antonio Nunes da Jlotta, 

dbVtalaya doCampo, d’cstc concelho, obter licença regia para 
estabelecer uma machina de destilação <raguanlente na casa 
chamada a  do A la m liq u t, pertencente ao dr. Agostinho Feve­
reiro, siÇiada ao fundo do adro d’csta villa, se procedeu á com­
petente vistoria eVeste local, nos termos do decreto de 27 do 
Agosto dc 1855, em resultado da qual declararam os compe­
tentes peritos cpio nenhum perigo, nem prejuízo, jiodia resul­
tar aos visiiihos, á saude publica, c á agricultura: portaiitp 
pelo presente ficam convidados a reclamar perante esta admi­
nistração do conoellio, dentro do pra.-̂ o de trinta dias, conta­
dos da data d’este, todos acmolles que por qualqncr motivo 
tiverem que oppor ao portondido estabelecimento. E  para quo 
chegue á noticia do publico, e em execução do disposto no ar­
tigo 5.® do citado decreto, mandei passar o presente, que será 
atfixado no logar publico. Fundão, 15 de Julho dc 18õ9.=«/o«(i 
M a ria  í:iarafana.

EDITAL
O Dn. JOSÉ T IB E R IO  D E  RO BO RED O  SA M PA Y O  E 

M ELLO , administrador do concelho de Foscoa, etc.
FA Ç O  S A B E R  que pertendendo Antonio de Lemos T ei­

xeira de Aguilar, c seu írmao Bernardo de Lemos Teixeira 
de Aguilar, da freguezia dc Cedovim, concelho dcFoscoa, con­
tinuar a destilar aguardente na sua machina que tem col- 
locada no sitio do Rebentão, da mesma freguezia, e que fica 
fóra da povoação, se procedeu á vistoria com os competentes 
peritos, e cm resultado se conheceu que a sua laboraçâo não 
era nociva á saude publica, nem cm fim ora perigosa. E  para 
que jxissam reclamar dentro do praso de trinta dias, jicrante 
esta administração, são convidados pelo lircsentc edital totlos 
aquolles que por qualquer motivo tiverem que oppor ao pcr- 
teiidido estabelecimento. Admiiiistraçào do concelho de Fos- 
coa, 5 dejaneiro de 1860. Eu João Antonio do Araújo Bar- 
liosa, escrivão, que o escrevi.-- O administrador do concelho, 
J osé  TUterio dc Jíohorcdo S n m payo  e  M ello-

12 D O N A M A R IA  M ICIIAELT.A N U N E S D ’E ÇA, do 
logar do Tei.toso, concelho da Covilhã, i>crtciide reconhecer 
a fazenda nacional como subemphyíeuta, que é, de um sub- 
emjirasamcnto de vidas e livre nomeação, sito no dito logar, 
onde chamam^lor b a ixo  d a p on te  dc ter ra , pertencente á com- 
menda do Seixo Ainarello, do S. Bento d’A viz, com o fôro an- 
nnal de 900 róis por dia de N atal; e qnem tiver alguma op- 
l>OHÍção a fazer a poderá apre-eníar no praso de trinta dias 
no escriptorio do escrivão de fazenda, residente na villa  da 
Covilhã, Antonio Correia de Figueiredo.

13 JOSE JO A Q U IM D E  CH A V E S, Joaquim Antonio dc 
Chaves, Francisco Beniartlino dc Chave.s  ̂ da ilha de Santa 
Maria, filhos de Geraldo José de Sousa, c de Jacinta Rosfl 
do Chave.«, pertendem habilitar-sc no juízo dc direito da co­
marca da mc- îna illia, para lhes ser confiada a curadoria dos 
bens de seu irmão Manuel José de Sousa, ausento cm jiartc 
incerta liam ais de quarenta aiinos. Toda.s a.s pessoas que sc 
acharem nas mesmas circumstaneias queiram deduzir seu di­
reito no jnizo da ino.una comarca, pena de revelia.

14 JOSÉ A L V E S  e mulher Maria deFontes, Manuel José 
Alves e mulher Maria Luiza, Anua Maria de Jesus c mari­
do José Gomes, do logar das Vendas dc baixo, da freguezia de
jourosa, do concelho da Feira, c Maria Tliercza dc Je.sus, sol­

teira e su iju r is ,  do logar da Rua Nova, da freguezia de A vin- 
es, do concelho de V illa  Nova de Gaia, pmnovem no juizo 

de direito da comarca da Feira, e pelo cartorio do escrivão 
'■ 'erraz, .sua habilitação, para se lhc.s deferir a curadoria dos 
)cns c herança do ausento seu irmão c cunhado Antonio A l­
ie.̂ , solteiro, filho qne ficou dc José Alvos, c mulher MariaThe- 
L-cza do Jesus, do dito logar das Vendas de baixo, da fregue­
zia dc Louro.^a, para cujo fim correm editos de quinze dias, 
a chamar todas as pessoas quo Pc julgarem cmn direito aos 
mc-mos bens e herança, para na primeira audiência poste­
rior áquclle pra.so verem offercccr os artigos de justificação 
e habilitação, e seguirem o.s demais termos até final, com a 
pena de revelia c lançamento.

â P ir ^ u i^ G io s
1 MEMÓRIAS DAS RAINHAS DE PORTUGAL, j io r  F .  F .

dc la F ig a n ie r e .— T rata  das sete primeiras Rainhas até Santa 
Isabel iiiclusivè. Obra ornada de retratos e gravuras, com lun 
appendico dc documentos. Em bnllo typo e no melhor papel. 
Preço 14400 róis.— ^Vende-se nas lojas dos srs. Lavado, Ber- 
trand, Silva (ao llocio), c Melchiades.

2 P E L O  JU IZO  D E  D IR E IT O  D A  2.» V A R A  justifica 
D . Anna Maria do Carmo Cardoso Carcores, auctorisada por 
seu marido Josó Joaquim da 8 ilva, ser a  unica filha e her- 
deira dc sua mãe D . Anna Ignacia Cai-doso Cárceres, bcin 
como esta também foi a  unica prima co-irmã 0 parcuta mais 
pi-o.xima que existia á morto de Josó Bento Canlopo, a quem 
competia sua herança: correm editos de trinta dias, chaman­
do-se quem tiver direito a oppor-se 0 venha deduzir pelo car­
torio do escrivão Borges,, pena de revelia.

3 P E L A  3.* V A R A , escrivão Gentil, correm editos de 
trinta dias, a requerimento de Pedro José Pereira Campeão, 
citando quem direito tenha á propriedade de casas da rva dos 
Alamos, n.®’ 38 a 40, freguezia de Santa Justa, por clle ar­
rematada em praça a herança da fallccida D . Iria  Joaquiua 
de Athayde, para 0 virem deduzir no referido praso, sob pena 
de lançamento e revelia, julgando-sc livre c desembaraçada 
ao seu arrematante, e revertendo para 0 producto lançado 
a fl. 124 do liv .155  da 1.* repartição do deposito publico qual­
quer onus a que a me.sma propriedade possa e.-jtar sujeita.

B A R R A  D E  CA M IN H A  
Janeiro 13

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento 8 ., mar agitado.

D ia  14
Não entrou nem saiu embareação alguma.
Mar bom, vento NO.

b a r r a  d e  V I L L A  D O  CO N DE 
Janeiro 12

( d e s p a c h o  t e l e g r a p iu c o )
E M B A R C A Ç Ã O  E N T R A D A

Aliança, hiato portuguez, de 8 . Martinho, com 
pedra do cal.

O vento SO.
O rio A ve leva alguma corrente.

D ia  i 5
^ão entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar está muito agitado.
O vento 8 . brando.

PUBLICÂÇÕEUlTTERARiAS
0 Godfredo ou Jerusalem libertada, poema heroico, 

composto no idioma toscano por Torquato Tasso, 
principe dos poetas italianos, traduzido na lingua 
portugueza por André Rodrigues do Mattos. Edi­
ção feita pela de 1689, agora precedida de uma 
noticia sobre a vida c  escriptos do Torquato Tasso, 
e de um Estudo historico sobi’C o mesmo poeta, 
por João Joaquim de Almeida Braga, e dedicada 
a Sua Magestade El-Rei 0 senhor D . Fernando 
— lí?200 réis.

Analyse dos Lusíadas de Luiz de Camões, dividida 
por seus cantos, com observaçSos criticas sobre 
cada um d ’cllea, por Jeronymo Soares Barbosa, 
obra posthuma, addicionada dc um juizo critico, 
publicado no Jornal do Commercio, polo sr. M. L .: 
edição dedicada a Sua Magestade El-Roi 0 senhor 
D . Pedro Quinto— 400 réis.

Mundo Allegorico, ou 0 Plano da Religião Christã, 
representado no Plano do Universo, obra posthu- 
nia do Jeronymo Soares Barbosa, dedicada ao clero 
da naĉ ão portugueza, c publicada sob a protecção 
do ex .'“® sr. cardeal patriai'cha o dos cx."*®* srs. 
arcebispos e bispos; tres volumes— 2 ;H00 réis.

Poesias de Nicolau Tolentino de Almeida, obra pos­
thuma c  até hoje inédita— 120  róis.

Excellencias da Eloquência popular, compostas na 
lingua italiana por Luiz Antonio Muratori, tra­
duzidas na portugueza por Jeronymo Soares Bar­
bosa— 200 réis.

Brevíssimo opusculo da Doutrina da Religião Christã,
comprehcndeudo uma pequena ])artc da primeira 
epoeha da Historia Sagrada do Velho Testamento 
— 80 réis.

Instrucção sobre a Musica e Estudo de Piano, por
Gaspar Ribeiro de Sottomaior (no prelo). 
Vondera-SG na imprensa da universidade, nas lo ­

jas dos seus commissarios, c nas principacs livrarias
dc Portugal c posscssucs, Hespanha c  Brazil.

JI LIO  GERARD., O M ATADOR DE LEÒES

4 NO JUIZO D E  D IR E ITO  D A  CO M ARCA D ’E L V A 8 , 
cartorio do escrivão Carmo Ferreira, correm editos de trinta 
dias, a contar dc 9 do presente janeiro de 1860, chamando os 
credores certos c incertos para virem dednziv 0 direito que 
tiverem a róis 450.4000 metal, que so acbain na mão de Josó 
da Silva Nunes, depositário do dito juizo, producto da aiTCinaj- 
tação que Jeronymo Josó de Carvalho A guiar fez iio dia 25 
dc dezembro ultimo de uma projíriedadc de casas na rua dc 
Manuel Gomes Telha (vulgo dos Caldoirinlios), freguezia dc 
Santa Maria d’Alcaçova, da mesma cidade; c cm virtude do 
execução que João Antonio dos Santos moveu com procura­
ção cm causa própria, de Pedro José Scrrào da V eiga, a Ma­
ria Vicencia: findo que seja o dito pva«o, oa enflores que não 
concorrerem a deduzir 0 mesmo direito serão lançados As suas 
revelias, c será julgada a dita propriedade livre c desemba­
raçada, passando os encargos da liypothcca para 0 producto 
da arrematação cm deposito.

5 P E L O  JUIZO D E  D IR E IT O  da comarca da Feira, es­
crivão Pedro.sa, correm editos a  retpierimeuto do padre A le­
xandre de Oliveira Fontes, c seu sobrinho l^laimcl do Fontes, 
irmãos e cunhados, todos dcFiães, c aquelle dcGuetim, e Ma­
ria de Fontes, da mesma, filhos e netos <iue ficaram de Ma­
nuel dc Fontes c de Gertrudes Maria, moradores que foram 
na Taboaça dc A nta, para se habilitarem á curadoria dos 
bens dos ausentes seus irmãos e tios, 'Mamtel dc Fontes, c Joa­
quim de Fontes, ausentes no império do Brazil. Quem scjul- 
gar com melhor direito á dita curadoria 0 poderá vir deduzir 
no praso do quinze dias no referido juizo, com a pena de re­
velia c lançamento; c os edito.s tão chamados ao dito fim.

6 NO JUIZO O R D IN ÁR IO  de V illa  Nova dc Ourem, e 
cartorio do escrivão Paraizns, justificam 1). Maria da Gloria 
V id al Franco, auctorisada por seu marido Joaquim Gomes 
V ieira Gaio, e D . Gertrudes Hlagna Vidal Fr.aiipo, solteira, 
su i jú r is , a ausência do seus tios, Jo.sé Maria V idal h ranco 
do Mattos, c João Alberto Carneiro, lia mais dc 15 e 50 an- 
nos, a fim de lhes ser deferida a curadoria dc seus bens: quem 
tiver que oppor 0 vá deduzir no praso dc quinze dia'», que fi­
cam correndo da data da publicação d’c.ste, pena de revelia 
e lançajuento.

7 N A  CO M ARCA D E  CELO RICO  D E  B ASTO , e car­
torio do escrivão Araújo, promovem, por meio dc habilitação, 
ser providos na curadoria dos bens do ausente Manuel Gon­
çalves dos Santos, seus irmãos Antonio Gonçalves dos San­
tos, e Rosa Gonçalves dos Santos, c marido, aquelle do logar 
do Rego, freguezia de S. Bartholoincu, da mesma coniaren, c 
estes da dcFafe, c fazem citar por editos do quinze dias quem 
se julgue com direito aos nic»inos bens, para 0 deduzir com- 
petentemente, pena dc l a n ç a m e n t o . ____________

A CAÇA AO LEÃO
O rnada de d ozo  estam pas

T R A D U Z ID A  P O B  F - F . D A  S IL V A  V IE IIlA

Publicou-sc a primeira caderneta do 32 paginas, 
acompanhada do retrato do auctor. Preço dc cada 
caderneta 40 réis, e de cada estampa 20 réis.

Consta de ura unico volume, que não deve Im­
portar em mais de 700 réis.

Para as províncias s() se remettem volumes de­
pois d c  recebida a sua importância, que é de 700 
réis, sem mais augmento algum.

Quem assignar até março gosa de todas as rega-

8 A  C A M A R A  M U N IC IP A L  DOS O L IV A E S, no dia 
25 do corrente mez, pela hora do meio dia, ha de dar de ar- 
romatsção, sc assim lhe convier, c por circulos, compostos das 
diversas freguezias d’c-ste concelho, como consta do rcspectivo 
mappa existente na secretaria da mesma camara para poder 
ser examinado, 0 imposto de um real cm pão alvo de arratel, 
e oin pão de toda a  farinha de arratel e meio dc peso, pelo 
tempo qne decorrer de.»de o 1.® de janeiro corrente até ao dia 
31 de dezembro do presente amio de 1860. O que se faz pu­
blico para conliocimcnto dos intcressatlos. Camara municipa 
dos Olivacs, 12 dc janeiro de 1860.— O presidente, J . M . da 
C. B . C. dc V illa  Lobos.

9 A  CA M A R A  M U N IC IP A L  do concelho d eV illa  Nova 
da Barquinha faz publico que se acha vago o partido dc ci­
rurgia da mesma camara, pelo que é 0 mesmo posto a con­
curso por trinta dias, a contar da publicação d’cstc no D iá ­
r io  d e L isboa , para scr provido em cirurgião da escola mc- 
dico-cirurgica da dita cidade, com 0 vencimento de 16040(X 
róis de ordenado annual, pago pelo cofre do município, c 24( 
réis por cada uma visita em qualquer ponto do concelho, rc 
ceitando ou dei.\ando de o fazer, e com a obrigação de resi 
dir na capital do concelho, curar de graça os pobres do mea-

15 JOSÉ M A R IA  D A  CU N H A T O V A R  E FOIOS e seus 
filhos estão justificando pelo juizo da 4.® vara, e cartorio do 
escrivão Ramos, que são 0 viuvo 0 filhos da ex.""* sr.» D . Isa- 
belBem ardaEsquivelRam ircs,já fallecida, c que n’_cssas qua­
lidades foi 0 primeiro meeiro, e os segundos herdeiros dc to­
dos os bens do seu casal, entre os quacs eram, bem^assim os 
quinhões ou partes nas inscripções n.®' 25:667 a 25:675, do 
capital de IOO4OOO i-éis, dos n.®‘ 13:016 a 13:022, do capital 
dc 5004000 réis, c dos n.«> 16:022 a 16:034, do capital de réis 

:0(X)4000, da jun ta do credito iniblico: toda a  pessoa que tc- 
..ha direito a esses titulos venlia-o deduzir dentro dc trinta 
dias, findos os quaes se julgarão livres 0 desembaraçados.

16 D E C L A R O  que tendo por cscriptura publica nas no­
tas do tabcllião Saldanha cedido a incu fiUio, Antonio Mel- 
chiades dc Sequeira Machado, todas as transaeções relativas 
ao meu estabelecimento dc ferragens na praça de I). Pedro, 
n.*’  35 e 36, e rua do Amparo, n." 1, desde 0 1.® do corroiitc 
são de sua conta, e debaixo dc sua firma, todas as tran.sac- 
ções futuras; ficando 0 dito meu filho encarregado da liqui­
dação do activo e passivo da dita casa. Lisboa, 13 dcj.anoiro 
do 1860. Thom ás J o sé  M achado.

COMPANHIA CAFE CONCERTO
17 NO D IA  17 DO CO R R E N TE, no local do co.stuinc, 

pelas sete horas da larde, reúne a asseinhlca geral para a 
continuação da discussão dos trabalhos pendentes da sessão 
do dia 7 d’cste mez, c para 0 fim das circulares dirigida.s aos 
srs. accionistas. 0 que por ordem do sr.vice-]n‘c.sidcntc da mes­
ma assemblóa sc faz publico. Lisboa, 14 dejaneiro de 1860.= 
O secretario, J osé  F om an o.

18 NO D IA  1.® DO PROXIM O MEZ D E F E V IíR E IR O , 
pelas onze horas da manha, no tribunal da Boa Ilor.a, sc lia

do ein I 204OUO róis— outro dito, coiniiosto do terras do semea­
dura, no mesmo sitio, foreiras cm 1 42<HJ róis, laudemio de qua­
rentena, avaliado cm 10041*00 róis— outro dito, composto de 
um bocado de terra c matto, no sitio do.« Franco.», forciro cm 
400 róis, uma gallinlia e uma fraiiga. laudeini.i dc quarente­
na, avaliado cm .31400<J róis, os quaes vao novameiite á praça 
em doi.s lotes, e todos pcrteuceiites ao casal dosfallccidos Jo. é̂ 
Joaquim de Basto.s Freire, 0 sua mulher, ]x‘lo inventario a  que 
SO procede pela 3.® vara, o. crivào Seita e Sá̂ __________ _

19 N A  T A R D E  D E 3 D E  FEV K R K IR O  FU TU R O , 
pelas tre.s hora.», na praça dn deposito pul)Hco, sc hão de ar­
rematar o.s seguinle-f bon», a saber: unia piTipriedadc de ca­
ras, sita na rua dc Nossa Senhora da Conceição, 11."’ 38 a 38-A, 
freguezia dc Santa ísalxjl— uma dita na dita rua e freguezia, 
n.®® 39 a 41— uma dita na travessa do Pombal, dita fregue­
zia, n.® 76, 0 para a rua da Conceição, n." 42— uma dita na 
dita travessa 0 freguezia, n.“  77 a 70, cujas quatro propne.- 
dades formam mn praso fateosim, e pagam de fôro 64400 róis, 
laudemio de vintena, nmdcm 3264400 réis, avaliados ein róis 
3:0904.500— uina propriedade de casas, sií a na rna de Nossa 
Senhora da Conceição, n.®' 20-A a  20-D, freguezia dc Santa 
Isabel, e paga dc fôro 44800 róis, laudemio dc decima, rende 
1384200 róis, avaliada cm 1:4304000 réis— uma dita na rua 
dos Prazere.», 11." 1  e 2, dita freguezia, c ^>aga de fôro 342ÍW 
róis, laudemio dc v intena, rendo 524800 rei.», avaliada em rtús 
400,4000— uma dita na dita rua, ii.®®3 c 4, dita freguezia, ren­
de 404800 rói.», avaliada em 3804000 réis— um a dita, sita na 
rua de S. Marçal, n.®' 4-A a fvA, freguezia 4as Mercês, e paga 
dc fòrn 244(X) róis, laudemio do decima, rende 216,4<X)0 róis, 
avaliada em 2:4004(HM) róis— nmadita, sita na rua da.s Adc- 
las, n.®* 15-A a 15-C, dita frrgiiezi.a, p.aga (lo fôro 54600 róis, 
laudemio de decima, reiulc 11542()0 réis, avaliada cm róis 
1:1004000— uma dita, sita na travessa de S. Francisco de 
Paula, n." 32, dila freguezia, paga de filro 54400 róis, laudp- 
mio da lei, rendo 17248tX) róis, avaliiwla cm 1:1004*XX) i-ófe: 
nos ■ \'alores das propriedades estão já  abatido.s todos os en­
cargos, e  foram penlioradas á menor impiibore I). Maria Eu-* i..* 1 X_i_. T__f. 41 A

I>or
escrivão das arreraataçõe.», Silva.

20 NO ARMAZÉM DE FAZENDAS, na esquina da rua 
dos Fanqueiros com frente para a praça da Figueira, n.*® 
100 a 102-A, numeração nova 279, 281, 283, 285, tem mn
grande sortimento de cobertores c nianta.s de lã dc^todas as 
qualidades, havendo uma porção dc cobertores dc lã esenro» 
a 14200, e ditos riscados, proprios para criados, dc .KH) rCis 
para cima; também lia dos cobertores dc lã  riscados uma jior- 
çào traçados, que so vendem muito cm conta.

ESPECTACULOS
RKAL THEATRO HE S. CAREOS 

Terça feir«a, 17 rlc janeiro (cm beneficio do com- 
liositor de danças, 0 sr. Monplaisir): (>i)cra.Favorita.

TIIEATRO HO GYMNASIO HUAMATICO 
Hoje, 16 dejaneiro: Troljalhn e honra,^ actos—  

Effeítos do vinho novo, scena cómica pelo sr. Tabor- 
— Novella cm acção, 3 actos.
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